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rxVISTA DA PROPRIEUAOE.

INDUSTRIAL

Di;isáo de Patentes

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

PORTARIA No .31-6 DE IO DE
• DEZEMBRO DE 1565

O Secretário da Irelustria, usando
das atribuições que Inc confere o ar-
tigo 49 do aecreto 53 1 te 26-1.1962,
tendo em vista que a prioridade é ato-
gerador que garante direto de te rcei-
ros; -

Considerando, que a Perterta ne 1
baixada em 9-6-1965. se eoneitu :u em
enérgico corretivo ao tavorecireento,
concorreu entretanto para o apenento
considerável e prejudicial Jos proces-
sos, ocasionando paralizecão de seu
trâmite regular. em detrimento dos ri-
tos interêsses da indastria e do co-
mércio;

Considerando, que cumpre â Secre-
taria da Indústria: através de solu-
ções práticas, ativar o pricessamento
dos registros, na conformidade do Cá
digo da Propriedade Tnrilletrial;

Considerando, que as prioridades de-
vem obdecer no que tange a biscas de
anterioridade sem preluizo do interês-
se de terceiros oue deverão estar res-
guardados, inclusive da União.

Considerando. que no eaterêsse de
melhor atendimento das partes inte-
ressadas e do próprio Departameni.o
da Propriedad Industrial no que (lie
respeito a evitar °imito fôr nossivel a
burocrecia con tre ele et) dee-e volvi-
mento do interésee do próprio Pais, nô
que se refere a Protneedatie teeestriai
(marcas e patentes de invenção em
geral);

Resolve:

Art. le Os processos sem oposição.
pedidos de reconsideração ou recurso,
desde que devidamente instruidos. na
forma da lei, inclusive observadas às
anterioridedee ¡Tule-Alas nemo exeme
técnico no serviço de buscas, terão trâ-
mite regular.

Art. 2e Excepcionalmente, ressalva-
dos os direitos de prioridade de tercei-
ros, poderão ser conc elme e nreferên-
cias Para o andamento ou tramitacão
de nrocesRos de rP,, i gtron de net-entes
marcas e outros. sendo os requerimen-
tos dos intereese los ledeedos a cri
tério do Seeeetdele de fedeqtria, res-
salvada a aplicaceo da lei esnecífiee
e o reeelierdo do direito da União e de
terceiros;

i4 1 9 — Justifica-se, também, a pre-
ferência nos CPSOS de remessa') a con-
corrência desleal manifesta ou eis-
cunetancise imn erlosa no oferecimen•
to de prova em liem conmetente, des-
de nue o ree n eeeete comnenve O ale-
gado e a solu e eo rio n-oresso
Cativo não fira direitos adquiridos.

29- — Serão devidamente pudica.
doe rio Dia..o Oricial todos 03 despa-
cnos e preferência, para conhecimen-
to dos interessados.

Art. 39 — Excetuam-se. toaavia, em
termos da ordem cronológica, G3 ca-
sos que nao envolvam matéria de di-
reito Dnoritarlo, 'e ainda os processos
referentes ás prorrogações. caducida-
des. transferência ou alterações de
nomes. =tratos de exploração, com-
provações de uso efetivo • licen —i 0 .3n-
gatória de expioração de patentes
certidões e documentos a respeito do
assunto em causa.

Lrt. 49 — Os termos relativos a pa -
tente de desenho ou modêlo industrial
que não forem sujeitos a exr. , p •
vio — (art 29 do Código da Proprie-
dade Industrial) — deverão ser Ms-
tru(dos, despachados e publicados em
ordem de nrioridlde. indepnridente-
mente daqueles sujeitos a êsse exame
(§ 29 do art. 30 do CeS e ieo da Proprie-
dade Industrial) desSe que não este
eim capitulados com quelquer inter-
ferência. determ i nede pelo Código da
Propriedade Industrial. •

Art. 59 Os recursos interpostos para
o extinta- Conselho de Recursos, bem
assim para o Ministro de Estado e os
pedidos de reconsideraoão obedecerão
a Ordem cronológica, da data de sua
interposição.	 -

Art. 69 Os pedidos de informação.
originários do Poder Judiciário, rio
Poder Legislativo. da Secretaria da
Industrie e Gabinete do Ministro te-
rão andamento preferencial. obedeci-
dos, rigorosamente, os prazos da lei,
quando aplicáveis.

Art. 79 Fica liberada, a partir desta
data. Independentemente de requeri-
mento esnecial, a tramitn eão de todas
os processos ek Instruidos Mija solu_
cão não interfira ou possa preludies*
direitos de terceiros, face à ausênclã

Putpriori'lodol 11/1neclitivas. não
ntreeenteeâo I1E onrisieôes, recursos
reeseies d reenusieeeseee. deeprivilé-
elos rie inven eeo. nee mie is; inclusive

eeietem pareceres técnicos.

Art. 89 ri-a, pela nresnte revogada
a Portaria -n9 1 de 3-6-1965, desta Se-
cretaria.

Publique-se, registre-se e cumpra-
se.

S'en 1 9 de dezembro de 1965 — Alfre-
do Chueri Salomão — Secretário da
Indústria.

EXPEDIENTE DO DIRETOR

RIO, 2 Dis DEZEMBRO DE 1965
_

.• Notificação:	 .

Uma vez decorrido' o prazo de re-
cui eJ p,evistm pew alLigu 4 cia rei

ue 2d ,de UeZ-Inbru de 19e1 e
mais "sez' cias ema e',eihu,..tis jun-
traias cie recursos e se d., muniu mio
se tiver valido nenhum interessado
ficaáli notara:actos os requerent-s abai-
xo mencionados a comparecerem a
este c.eparatmenlo a fim re efetua-
tem o pagamento da preaeira anui-
dade, dentro do prazo de i...ssenta
dias, na forma do artigo 33 do Código.
da Propriedade Industrial para que
sejam expedidas as respectivas car-
tas patentes:

PRIVILÉGIO DE INVENÇAO

• DEFERIDOS

Têrmos:
N9 111.834 — Processo para prepa-

mar álcool — 1 — metil — 3 —
— requermte: Mead

Johnson & Company.
NO 113.1396 — Conjunto ,de agulha

hipodérmica para uso uma só vez
com ampola do tipo cartucho -- re-
querente: Cook — Waite Laborator-
ries. Inc.

N9 114.291 — Processo para a pre-
paração de urna composição de su-
positório — requerente: Plough La-
boratorizs. Inc.

N9 116.287 — Composição bacterici-
da altamente ativa e processo para
controlar bactérias em sistemas aguo-
soa — requerente: Rolem & Finas
Company.

N 9 123.003 — Processo para a act-
taâo enzimática do ácido — 6 —
amino — fenicilânico — requerente:
Farbenfabrikm Bayer Aktieejseils-
chaft.

NO 132.239 — Processo para a pre-
paração de um fertilizante Composto
granular. contendo N, Pouk	 reque-
rente: Stamicrabon N.V.

N9 123.278 — Espolêta com retarda-
mente — requerente: n-bruder Jun-

A l'H'ineSS°/IPliaft.

NO 124.741 — Processo para des-
sulfaração catalítica de óleos hidro-

carbonados — requerente: Shell
Intzrnationale Reseaech Maatschape
pij — N. V.

NO 124.015 — Nôvo'dispositivo pa-
ra' limpeza em geral — requerente:
Nilo Alge.

No 124.226 Aperfeiçoamentos em
ou relativos a tampas para chaleiras
e similares — requennte: Osório Vi-
eira Rodrigues.

No 126.420 — Anatole Kagan.
, NO 126.031 — Cápsula mi outro Ór-
gão obsturador — requerente: Plerre
Bindschedler.

N9 127 304 — Aperfeiçoamentos na

Fixacão dos discos ,de vedação dcs
tambores de madeira — requerente:
Francisco Benedito Antunes Franca.

No 127.870 — A perfeiçoamentos em
vaporizadores requerente: Indús-
tria Reunidas Bailia S. A.

N9 129.642 — Patins — destilaza-
dores rara elementos corrediços ou
como apoio para móveis e outros
fins — requerente: Oswald0 Colombo,

No 130 291 — Armação metálica
rara colchõ-s de molas, móveis esto-
fados e assentos de ve'culos — re-
queeente: Ricardo leorbin.

No 131.896— Ane rfeleoam entos em
envelcnes — requerente: Villasboas
Peeiedade Anônima Industrial de pa-
pel.

N9 131.917 — Suporte esférico ro-
tativo — requerente: Schlossinger &
ria. Ltda.

N9 162.199 — Mácmina de fazer
crfá • — reouerente: Ernesto Valente.

No 1ee,275 — Anerfeicoementoe em
ou relativos Ft pulseiras extensíveis —

• requ-rente: Henry & Cie.

' MODELOS DE UMIDADE
• . DEVEI-LIDOS

NO 86.618 —"Conjunto de tampa
com haste móvel — requerente: Yo-
sikazu Oga.

No 126.308 — Um Ovo e original
modo de cinzeiro nam poltronas —
requente: José Poubel,

N9 126.409 — Bacia para lavagem
de cab-los — requerente: Casa Adeli-
no Produtos Anac.onda Ltda.

No 128.41e — porta-resíduos a pra•
tos e similares — rennerente: Manoel
Monis) e Metro Casilli.

N9 126.564 — Nevo tipo de cabide*
para secar calcas masculinas — re-
querente: Jose! Duft.	 .

NO 127.977 — Origens] modelo de
mala ou bólsa — re querente: Indús-
tria ce eetefatos de PanosTtanetinine
ga Poniedetle Anónima — tnarpl.

No 127.1015 — Nova clisonsieão de
nontelros &sitiantes rara pés d e mó-
meg em geral — requerente: Oswaldo
Colombo.
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- Molins Machine Com?

- Armour And . Com-

- Fábrica de Artefato'
Ltda.

- Insdustria Ueda Ltda.
Antonini Ferdinando.

- Tel Técnica Eletr6-

- Ottavione Laino Impe-

N.° 136.377
pany Limited.

N." 136.702
pany.

N. 137.235
Metálicos Erga

N." 137..,93
N.° 137.526
N.° 138.193

nica Ltda.
N." 138.211
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FLORIANO GUIMARA,ES

DIÁRIO OFICIAL
GUIDÃO de

ONNORA Co pooriOlododo da aoptodooti do DoPor0000..ow
doodoomd do Pr•of&	  Indootolal do OlOnaptérto

*O Mndówkreo • Coméroo•

impressa noa Otlernea *o Departamento às •ropreetaa ntaerenei

- As Repartições Pablicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos

tjornais, diariamente, até às
W5 hora*.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos;

• Irmos de erros ou omissões.)
'deverão ser formuladas por'
escrito, à Seção de Redação
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais.

• - Os originais deverão ser
dactilografados e autenti
dos, ressalvadas, por quem de
'direito, rasaras e emendas,

Excetuadas as para co
exterior, que (era° sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
Wpoca, por seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser sus pensas seta
aviso prévio.-

n-1

- As Repartições Páblit.Veg

1 cingir-se-ão ás assinaturas;
I anuais renovadas até 2S-de
I fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer épuca,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa.
mento de Imprensa Nacional.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validee'e de suas assinaturas,1
na parte superie]. do enderéço

vôo impressos o . número doi
talão de registro, o 'mês e ol
ano em que findara_

A fim de evitar solução del
continuidade no recebimento

dos Jornais, devem os as.
sinantes providenciar a res.)
pedira: renovação com ante-I
cedência mínima de trinta)
(30) dias.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no. ato da as-
sinal ara.
- O funciondrio pública

federal, para fazer PIO ao dee-
'conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da aio-
sinatura.

- O custo de cada exem.
pldr atrasado dos Órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

nnnn•••n•-••nn•n••••nnffly,	

N9 127.650 - Um . nôvo mostruário
para a venda de balas, confeitos e;
analogos - requerente: Metalúrgica;
Scavone Ltda.

N9 121.683 - Porta-botijão paral
gas liquefeito - requerente: Vicentei
Peixoto.

N9 128.759 - Novas disposições,
construtivas aplicadas a lembretes pa-
ra anotações - requerente: Herman&
Frank.

•N9 129.998 - Nôvo modélo de go-
metro - requerente: Sérgio Hoeitme.
'N." 129.729 - Porta Espetos -

requerente	 Jacques 6 Cia. Ltda.
N.' 130.185 - Original Disposição

em Brinquedo - requerente - Enro
Nikolaus Kurt Heimann.

N.' 130.194 - Novas Disposições
Construtivas em Colchões de Molas -
requerente - Alberto Demetrio Caruana

N. 131.093 - Nésvo Moclélo de Ar-
mação para Barracas de Lona - reque-
rente - A. Moreno 6 Cia. Ltda.

N." 131.345 - NCivo Suporte Exten-
sivel para Cortinsa - requerente -
Bdson dos Santos e Olinto Lázaro
Latanzio.

N." 137.774 - Nõvo Modtelo de Es-
tojo para Cartas de Jogar - requerente
- Cia. Paulista de Papéis e Artes Grá-
ficas.

- N." 132.253 - Nóvo MOdélo de Cor-
tador de Legumes Verduras. Frios e
Equivalentes - requerente - Carlos
Papa.

N.° 132.597 - Novas Disposições
Construtivas Aplicadas a Suportes Cor-
rediços para Cortinas e Respectivo Tri-
lho	 requerente -Max Eberhardt.

N.° 133.150 NI5vo Modêlo de
Desumificador Regenneravel - regue-
rente - Eletro Mecânica Isotec Ltda.

N.^ 133.673 - Novo Modélo de Ca-
deira - requeernte FIAM Cintra
Nogueira.

N.° 147.839 - Nevo Modelo de
Suporte Dobradiça para Assentos Sani-
tários - requ.rente - Metalúrgica
Olym pia Ltda.

N.° 150.303 - Nõvo Nlodélo'Cle
Frasco para Bebidas - requerente --
Societe de Sucreries Bresiliennes.

N." 150.565 - Nõvo Modelo de Es-
tofado para Banco de Veiculos e outros
- requ‘rente - Pedro Paulo Maniero.

N." 150.592 - Forma ou Configura-
ção Externa de Frascos - requerente
- Egon Saphir.

N." 153.793 - Novo Modelo de Mó-
vel para Máquina de Costura - reque-
rente - Elgin Fábrica de Máquinas de
Costura.

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO

Indeferidos

N.° 114.414 - Conjunto Soletor Se-
letor de Dados em Escrituração Comer-
cial - requerente - Eduardo Hegedus
- Indeferido.

N." 117.958 - No5vo Processo de Ex-
tração de Conhecimentos e Manifesto
Rodoviário - requerente - Cia. Impor-
tadora Sul Rio Grandense IMCOSUL -
Indeferido.

EXIGÉNCIAS

, Termos com Exigências a Cumprir:
N.° 85.586 - Plásticos Hevea Ltda.
N.° 93.156 - Maximilian Schwarts:
N.° 94.684 - Angelina Armari.
N.° 95.665
	

Luiz Coluna.
N' 105.585 - Donato Lattanzio.
N.° 107.594 - Vicratex Industrial e

Comércio S.A.
N.° 113.400 - Calçados Samello S A.
Na 114.122 - Alfredo Colombo.

N.° 115.344 - Alexandre Colapone
N.' 116.350 - Indústria Nacional de

Meias S.A.

N.° 116.557 - rosé Caetano Ferraz
e Fanor Peçanha Coutinho.

N. 121.319 - Valisere SA., Fábrica
de Artefatos de Tecidos Indesmalháveis.

N." 123.357 - Edval Soares Mon-
teiro.

N." - 124.108 - Marcel Kaizer.
N.° 125.635 - Covis Pereira Sam-

paio.
N.° 125.880 - Fábrica de Saltos

Pinheiro Ltda.
N." 125.242 - Mieczyslaw Josef

Wieliczka.
N.° 126.438 - Jorge Humberto Piz-

zarro e José Atnarante Junqueira.
N." 127.060 - Moyses Nesanel Eke-

chel.
N." 127.176 - Manoel Agostinho

Pereira.
N." 127.652 - Cartografia F.Del

Nero S.A. •N." 127.937 - Pilot Pen do Brasil
S. A.

N.° 128.297 - Capsu Máq. Indústria
de Máquinas para Bebidas Ltda.

N.° 128.436 - Augusto Bermudes
Aguadio.

N. 129.884 - João Baptista Piad-
telli e Nelso Mostaço.

N.° 130.285 - Adolfo Siano e Al-
berto Cetrim.

N.° 130.320 - Policolor Indústria e
Comércio de Tintas Ltda.

N." 133.054 - Ernesto Rothschld
S.A. Indústria e Comércio.

N. 133.840 - Cássio Muniz S. A..
Importação e Comércio.

N. 133.841 - Cassio Muniz S. A..
Importação e Comércio.

N.° 134.202 - Imarc S. A.. Indús-
tria de Móveis e Instalações Comerciais.

N° 133.232 - Alexandre Calabuono
Nafta.

N. 134.876 - Bento de Andrade
Filho.

N.° 135.582 - Sebastião SiaRsi. -
N." 136.153 - Gaetano Costanza.

- Produtos Alimentícios

- Puha Orlanda Com-

- José Martinez.
- Firma Artur Fische:,

- Lepetit S: P. A.
- 'lhe Wel:come Foun-

- Glaxo Laboratoriaa

No 129.456 - Merck c Co. Inc.
N o 129.182 - Inrebra Indústria de

Relógios do Brasil Limitada.
N° 129.569- Sandoz Sociedade Ari&

nima.
N9 130.259 - Vitrofil S. P. A.
N9 130.487 - Farbenfabrieken Bayer

Aktiengsellschaft.	 •
N9 132.034 - Merck tm Co. luc.
N* 132.751 - Reynoids Metais Com.

pany.
N9 133.629 - Recherce Et Indus-

trie Therapeutiques R. I. T.
N9 133.933 - Science Union 6 Com-

pagnie Societe Francaise de Recheraes
Medicales.'
. N o 135.089 - A.shland Oil 6 Reit-
ning Company.

137.222'- A. J. Fagard 6 Com-
panhia..

N 9 137.286 - Vitorio Vesce.
N9 138.103 - Manoel Rosendo de

ma. e Luiz Carlos Vitali.

rato.
N.° 138.279

Kis Ltda.
N.° 138.150

panile.
N° 138.354
N9 103.948

Apparatebau.
N° 123.460
N9 124.707

dation Litnkted.
N° 126.695

Limited.
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E: 113388.. 11106;-__ArnragenI ce' Loscpoes Siaxi.nchez.

1' N9 138.114 - Nilo Georg de 011-
vera.

N 138.134 - Embalagens e Plástl-
aos Fovac Sociedade Anônima.

N°. 138.145 - Carolina Lins.
N° 133.146 - Emanoel Flores.
N9 138.100. - Armando jdonoinetto.
IN° 138.102 - Felicetto 'Valente.

RECONSIDERAÇA0 DE
k •	 DESPACHOS

O Senhor Diretor da I). de Paten-
tes' acolheu .0,5„ pedidos de reconsidera-
ção apresentados nos processos abaixo
mencionados, a lira de reformar as de-
cises anteriores.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
PESQUISAS

Dia 2 de dezembro de 1965

Notifliação:

Uma vez decorrido o prazo de recurso
previsto pelo art. 14 da Lei n." 4.058,
de 29 de dezembro de 1961 e mais dez
dias para eventuais juntadas de recursos.
e do mesmo não tendo se valido nenhum
interessado, serão logo exes:didos os cer-
tificados abaixo:

•
•

MARCAS DEFERIDAS

Tinos:	 -

N. 382.391 - Trinolyte - classe 3
- Dou Baster, Inc.

N. 416.268 - Litheote - classe 1
- Lithcote Corporation.

N.° '442.166 - Per Matex - classe
n."47 - Permatex Company, Inc.

N. 454.627 - Etebaid-Spongano
classe 41	 Luiz Spongano - .Sem
exclusividade de «Etebaid».

N." 458.340 - Keelaring - classe 11
- Keefavite Hydraulics

N. 458.514	 Saynora - classe 16
- João Carneiro de Souza Varalão-.

N." 458.871 - Conchita 	 classe 40
- Moveis Conchita Ltda.

N.° 460.300 - Selopa - classe 5 -
Metalurgica e Estamparia Selopa Ltda.

N.° 462.195 - Indicador Geral das
Indústrias de Automóveis, Peça : e Aces-
sórios - classe 32 -7 Ferni:ido Costa
Alemão.

N." 4ti3.562	 Musicante - classe 8
- Rádio Musicante S. A.

N.°.464.280 - Téeminas - classe 8
- Tetaninas - Socledade Técnica de
Engenharia Minas Ltda.

N.. 473.640 - Socomet - classe 5
- Siccimet Sociedade Industrial e Co-
mercial de Metalúrgica Ltda.

N.° 475.501 - Hyjeermutol - classe
n." 3 - Laboratório Louras de Produtos
Farmacêuticos Lida;

N." 480.877 - Milionário --a classe 2
- Tertulino Miguel dos Anjol.

N.° 480.604 - Jovial - classe 2 -
Farmácia São Joaquim Ltda.

N.° 480.728 - Stahl - classe 43 -
Arnaldo Stahl.

N." 430.862 - Juruparl - classe 2
- A. Freitas.

N." 431.876 - Caledonia - • S. A.
Brasileira ' de Tabacos Industrializados
Sabrati.

N." 481.917 .-- : Walardo - classe 36
- Indústria de Calçados Walardo Ltda.

N." 481.921 Saicos - classe 8 -
Organização Sairos Aparelhos Domés-
ticos Ltda. com exclusão de bombas
para água.
NOME COMERCIAL DEFERIDO
N. 461.462 - Sociedade Brasileira

de Divulgação e Propaganda Ltda. -
Sociedade Brasileira de Divulgação e
Propaaanda Ltda. - Art. 109, n." 3.

N.° 480.976 - Companhia eProdut6-
rasa de Armaze-is Gerais - Companhia
«Produtores de Armazéns Gerais -
Art. 109, n.° 2.

TITULO DE ESTABELECIMENTO
DEFERIDO

•
N.° 431.279 - Galeria !piranga -

classes 1-33 - Nobel Comércio e Eri,
4.ganharia S. A. - Art. 117, n."

N." 965.904 - Escola Comercial
João BeSanto Antônio - classe 33 - i,-

tavaldo Marcondes - Art. 117, n.° 4.

.	 EXIGÊNCIAS

Termos com Eidgências a Cumprir:
N.° 414.202 - Pende Gaspardis

Prossiga •-se na classe 35.

N.° 447.083 - Frigorifico , Jandira
S.A.	 -

N.° 453.972 - Metalúrgica Feckis
Ltda.

N." 454.290 - Bar e Restaurante
Santo António Ltda.

N.° 455.210 - Harry Benassi..
N.° 457.852 - Produtos de Beleza

Roulean.
N.° 470.904 - armada Vila Isa Ltda.
N." 481.085 - The Wellcome Foun-

dation United.
N." 481.233 - Crisanto Albán & Cia.

Ltda.
N." 481.793 -
N.° 481.858

Ltda.
N." 481.622 -
N.° 481.966 -

Caruso S.A.
N. 982.295 -

Ltda.
N. 482.370 --- Oswa/do Casar Trunci

e Syllas Fernandes:..

DIVERSOS

Prossiga-se:
N." 402.595	 Bozzano S. A.'zomer-

cial, Industrial . e Importadora	 Na
classe 48.

N. 435.492 - Prolabor - Repre-
sentações Gerais Ltda. - Com as vias
de fls. 9/11 nas classes 6-33.

N. 455.599 - Lopes E, Pinto Ltda.
- Como titulo na classe 33.

N.° 460.870 - Sel-Rex Corporation
- Com os exemplares de fls. 10/12 na
classe 1.

N.° 481.662 - J . R. de Oliveira -
Com exclusão da classe 50.

DIVERSOS

Termos Aguardando Anterioridades:
N. 441.575 - Esquadrias Santa

Cruz S. A.
N. 460.988 - Recol - Representa-

ções e Comércio Ltda.
N.° 461.155	 Lanches Santa Filo-

mana Ltda.
N. 461.582 - Dispaco Comércio e

Representações de- Couros e •Calçados
Ltda. -

N.° 462.632-- Djalma Henrique e
Coelho Delforge.	 •

N.° 481.641 -* A Normalista Papela-
ria, Livraria e Tipografia Ltda.

•
..Retificações de clichês
cacloa:

N.° 458.520 - Marca	 Solua
- Requerente - Sociedade Coo-
perativa Corioca de Consumo de
Responsabilidade Ltda. Clichê•

publicado em 13 de agôsto de 1960
N.° 481 992-- Marca Fasinnif

- Requerente	 Internatifinar
Sinta 'And Machine Company -
Clichê publicado em 'O de inalo
de 1961..

N.° 481.94 - Marca Space "Sa-
ver - Requerente - Internatio-
nal Staple And Maehine Corápony
de 1961.	 •
- Clierê publicado em 6 demaio

EXPEDIENTE DA SEÇÃO'
DE EXAME FORMAL

: DE MARCAS

De 2 de •dezembro de 1965

Exigências

Têrmos com exigências a cinn-
prir:

434.038 - Supertool Cia
Prasileira, de Ferramentas.
•` N.° 438:457	 Wagner Electric

Corporation.

N.° 436.461 - Wagner Electric
Corporation.

S.• 437.610 gub de
Tanabi, Rádio 1"..ultura de Vargem
Grande do Sul e Rádio Transmis•
sura de Serra Negra.

N.' 447.271 - Ausilium S. A.
Financiamento, Crédito e Incesti:
mentos.	 •

N.° 452.798 - Cortnme
•
 Mai,n5

Ltda.	 .•
N." 466.002

Flores Ltda.
N.* 466 148 -

cio e Indústria
N.° 466.003 -

•. N.° 467.394
Oliveira.-

N.° 467.417 -
Ltda.

N.° 467.636 - ConstruçÕes Me;.
fálicas Santo André Ltda.

N." 488 223 - Casa. °defino
Produtos .Anacon'da Ltda.
' N7483.190 - Rápido Serrano
Viação Ltda.

N." 483.101 - Bela' Confecções
Ltda.

N. 483.102 - Extintores Con-
fiança S. A..
• N.° 483 103 - Extintores Con-

fiança S. A.
N.' 483.104 -

fiança S. A.

N." 483.105 -Extintores .Con-
fiança S. A.	 •,„

	

N.° 483 118	 DUM Contabta
lidada e Representações Ltda.

	

N. 483.117	 Kores S. P. A.
N.° 983.118 .- Duzil Contabili-

dade e llepresentar.ões Ltda. •••
N.' 483,121 - Representações

Dar f.t,tn.

N9 114.237 -•n• Medélo de utildade
Cama com gavetas embutidas - Re-

querente: Marcelo Martins ti Compa-
nhia Limitada.

• N° 123.963 - Modelo Industrial -
N3vo desenho "ornamental em cores
Companhia QuineCa Industrial de La-
minados - Reconsideração: l'ormica
Corporation e Naulal Sociedade Anô-
nima Importação e Comerei.

N9 123.968 - Desenho industrial -
Nõvo desenho ornamental em cores
aplicado a limandos plastreos .- Re-
querente: Companhia . Quonica indus-
trial de Laminados - Reconsideração:
RXIaalCa Corporation C Companhia Qui-
mica Industriai de Laminados - Recon-
sideração: Produtos Perstrop Indústria
de Plásticos Sociedade Anonana - Re-
consideração: Naufal Sociedade Anóni-
ma Importação e Comércio,

O Senhor DiretOr da D'. de Paten-
tes negou acolhimento aos pedidos de
reconsideração apresentados nos proces-
sos abalai> mencionados, a fim de 'man-
ter as decisões anteriores.

Termos:

I\I" 80.589 - Privilegio delnvençho
-- Processo e instalação , para a utilza-
ção de instalaçôea pina extinção de in-
'cénd.o com pós secos, nos quais o pó
extintor, alojado em um reseivatório, .e
expulso atraves da canalização de ex-
tinção por meio de tais gás comprimido
introduzido no reservatóriu, miaturando-
Se o pá cem O gás - Requerente: ro-
ta! G. Foerstner & Co. - Reconsi-
deração: Matincedio Sociedade Anônima
Engenharia de Incêndio.

• 9-1.590 - Privilegio de invenção:
Aperleiçoanrento em estabilizador auto-
mático para teusao - Requerente: In-
&latria de Material E.letrico ' Televult
Lim'aida - Reconsaleração: lastrumen-

,tos de faledisões Elétricas Liar Socie-
dade Anónima.

N' 111.154 - Modelo de utildade:
Uni novo modelo de Lençol para casa

- Requerente: Prado Importadora So-
ciedade Anónima..

Termo n.° 113.477 - Privilegio de
Invenção - Aperteçoamentos eia Tam-
pas para Bisnagas e outros - requerente
- Renato &andina - Reconsideração
-,.. Otto Feias de La Roca.	 • •

Termo n.° 113.565 - Modelo indus-
trial - Nôvo Modelo de Frage' para
Perfumes requeernte - Deparis.S. A .
Perfumes Francêses - Recohsideração
- Otto' Felts de La Roca.

Os interessadas nos processos respec-
tivos, poderáo obter vista no Setor de
Vistas e Informações,.

Isaac Kertirnan.
- Rigel Engenharia

Martiniano Rinaldi.
Fábrica de Cigarros

Café e Bar Arco-Iria

- Cerámica das

Itapesca Coniér'. •
Ltda.	 t i

Sergio P ign a 1 a ri.
- Ivo Strada de

Gráfica Maeury

Extintores Cot'.

N." 483.124 - Tupo Transpors
tes. Urbanos Piratininga Ltda.
- N.° 433 128 - incolsul S. A.

Im portação e Comércio. .
N.' 483.130 - Indústria de N..:

pela° e Caixas Andrade S. A.
N. 483138 - Publicidade Plári:

naltn Ltda.
• N.' 483.154 a-- Hans Wilfried
Guentar Schwendler.

N.' 483 175 - Cia, Brasileira
	de !Motores.	 .

N.* 483 179 - Cia. Brasileira

	

Motores.	 •
• N.° 483 189 - Multi Represen

tarõea Ltda.
N. 483,195	 Magazin Broa.' •

klir Ltda.
N. 483.198 - Beeoma Auto Pe-

ças Ltda.
N.°. 482 200 -Oficina de Me-

,

eánica Nacional Dativo, Ltda.
Ns. 483 209 e 483 205 - Ja-

cromo A. Perin.
N.' 483.206 - Amaro Juli0

Mart i ns.

,Diversos:

N.' 48 3.125 a- Mulfer importa-
eão e Representações Ltda. -Á..
Prossiga se com exclusão de ciar,
rinbos para Máquinas ,de escre-
ver, classe 40.

Retificações de clichés publi-
cados:	 -

N." 483 168 - Marca embiema.,'
Oca - Requerente - Cia. Bra•
%Beira de Motores - ClicM nuibli
cada crus 15 de maio de 1961.

N. 483 188 - Marca F.:rub i
fica - Requerente - Cia. Ora.
sieira de Motores - ClichP
Meado em /5 . de maio de 1965.



IMPOSTO DE RENliA
Lei n° 4.506 de 30 de novembro de 1964

Dispõe seibre o impôsto que recai sôbre as rendas
c proventos de qualquer natureza

Divulgação n' 929

2' edição

PREÇO: Cr$ 250

Decreto n' 56.866 de 23 de maio de 1965

Aprova o Regulamento para cobrança e fiscalitação
do lmpôsto de Renda

Divulgação n' 939

PREÇO: Cr$ 400

A. VENDA
Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,. 1
Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília
Na sede do D .1. N .
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N.° 483.170 - Marca - Emble-
mática - Requerante. - Cia. Bra-
sileira de Motores - Clichê pu-
blicado em 15 de maio de 1961.

N.° 483.171 - Marca Emblema-
mática - Requerente - Cia. Bra-
sileira de Motores - Clichê pu-
blicado em 15 de maio de 1961.

I EXPEDIENTE DO SETOR DE
RECEPÇÃO, INFORMAÇÃO

E EXPEDIÇÃO

De 2 de dezembro de 1965
Exigências

Processos e têrmos com exi-
gências a cumprir:

Indústrias Melo Pimenta Ltda.
No pedido de pagamento re

anuidade na patente .40.233 -
Privilégio de invenção.

Soeieté D'Applications Geenera-
les D'Electricite et de Mecanique
(SAGEM) - No pedido de paga-
Vento de anuidade da patente nú-
mero 48.250 - Privilégio de in-
venção.	 -

	

N.° 104.721	 S. A. Indústrias
Reunidas F. Matarazzo.
, N.° 129.470 - Carlyle Harmon.

	

\ N.° 142.146	 Iolanda Aloja.
N.° 142.147 - Iolando Atola.

J Arquivamento de processos:

Ficam os processos abaixo ar-
quivados.

N. 117.220 - Abbott Labora-
tories - . Privilégio de invenção.

N.° 119.515 - Francisco Ivayr
Borges - Privilégio de invenção.

N.° 126.530 - Indústria Meta-
lúrgica Favorita Ltda. - Modelo
Industrial.

N.° 120 940 - American Cya-
namid Geaupany - Privilégio de
Invenção.

N.° 149 76 - Anrahman Cra-
tovsky - Mos, Ao industrial.

	

N.° 149.786	 Vladimir Kohn
• Modelo industrial.

' N.° 149.787 - Vladimir Kohn
Modelo industrial.

N.° 151.438 - Daria Oswaldo
Canella - oleio industrial.

N. 151.608 - Elétrico Maranto
Ltda. - Modelo industrial.

N. 151.613 - Jacinto Vieira
Paniago - Modelo industrial.

N. 151 '688 - Joseph Assonr
N. 152 205 - Cia. Vidradia

Santa Marina - Modelo indus-
trial.

N.° 152.322 - Attillo Nardini
Modelo industrial.

N. 157.970 - Mauricio de Me-
nezes - Privilégie de Invenção -.-
Privilégio de invenção.
▪ - Arquivem-se os processos.

Diversos:

Behringwerke Aktiengesellschaf
s- No pedido de apostila no re-
gistro 310.074 - Faça-se apostila

Winthrop Products, Inc. - No
pedido de apostila no registro nú-
mero 314 911 - Faça-se apostila

Johnson & Johnson - No Prl
-cesso do registro '.•417.542 - Mar-

ca Texcel - Faça-se apostila.
N.° 632.218 - Albert Julius

Schneider Comércio e Importação
s. A. - Torno sem efeito o des-

pacho de arquivamento já que a
petição de fôlhas foi anexada
depois.

N.° 261.082 - J. B. Dantas -
Marca - Aquive-se.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PRORROGAÇÃO

De 2 de dezembro de 1965

Exigências

Termos com exigências a cum-
prir:

N.° 703.649 - Emprêsa Brasi-
leira de Relógios Hora S A.

N.° 703.689 - Produtos Farma-
cêuticos Vegetais Bacelar Ltda. .

N.° 703 810 - Bracco Novothe-
rapica, Laboratórios S. O.

N.° 703.915 - Juresa Industrial
de Ferro Ltda.

N.° 703.512 - Mesbla S. A.
N.° 706.184 - Cia Progresso

Nacional Indústria e Comércio.

	

N.° 706 609	 Atlantida Cine-
matográfica S. A.

N.° 707.392 - Marte] S. A. La-
boratório Industrial Farmacêutico

N. 707.704 - Cleodon da Silva
Furtado.

N.° 707.705 - Cleodon da Silva
Furtado.

N.° 707.749 - Comeitoir des
Textiles Artificio,

	

N.° 707 995	 Casa do Torrone
N. S. Motevergine Ltda.

N.° 708 152 - Harsco Corpo-
ration.

N.° 705.836 - Stephan Beissel
Sel Wwe & Sobn.

N.° 715.516 -- Sociedade Imo-
biliária Itapoam Ltda. -

Diversos:

N.° 703.892 - Sorveteria e Bar
Belacap Ltda.	 Aguarde-se.

N.° 706.612 - M. Fonseca &
Cia. (Casa Davol) Indefiro o
pedido de prorrogação, faça ai in-
formação.

Prorrogação de registros:
• Foram mandados prorrogar ,os
seguintes térrnos:

N.° 381.610 - Tossilan - Clas-
se 3 - Lab. Jesa Ltda.

N.° 691.529 - Fogonete -
Classe 8 - Indústrias Paerno de
Fogões Lda.

N.° 703.685 - Rocobil - Clas-
se 3 Instituto Quimioterápico
Brasil Ltda.

N.° 705.-295 - 1554 - 1964 Ju-
bilo - Classe 17 - Indústrias
Brasileira 'de Lápis Fritz Johan-
sen S. A.

Nr.° 705.503 -.Cestari - Classe
n.° 2 - Cia. Cesto] Indústrias de
óleos Vegetais.

N.° 705.504 - Cestari - Classe
n.° 46 - Cia. Cesto! Indústrias de
Óleos Vegetais.

N." 705 505 - Cestari - Classe
n.°.48 - Cia. Cestol Indústrias de
óleos Vegetais.

N.° 705.506 - Céstari - Classe
n.° 4 - Cia. Cestol Indústrias de
óleos Vegetais.

N.° 705.565 - For West -
Classe 34 - São Paulo Olparga-
tas S. A.

N.° 705.780 - Vedoleo - Clas-
se 1 - Otto Baumgart Indústria
e Comércio S.A .

N.° 705 781 - Vedoleo - Clas-
se 16 - Oito riaumgart Indústria
e Comércio S.A .

N. 705.838 - Gaslator - Clas-
se 8 - Junkers & Co. GMBH..

N.' 705.839 - Fábrica Metalúr-
gica Diana Limitada - Fábrica
Metalúrgica Diana Limitada.

N. 706 055 - Eletro Metalúr-
gica Abrasivos Salto S. A. - Ele-
tro Metalúrgica Abrasivos Salto
S. A.

N.° 706.076 - Elixir Santa Rosa
(Cabeça de Negro) - Classe 3
- Laboratório Pernambucano Li-
mitada.

N.° 706.190 - Emblemática.
(Dois Martelos) --Classe 47 -
Cia. Antarctica Paulista Indús-
tria Brasileira de Bebidas e Co-
nexos.

N.° 706.238 - Zenith - Classe
n.° 17 - Lápis Jol-oain Faber Li-
mitada.

N.° 707.052 - Opocarbol -
Classe 3 - Instituto Terapêutica
Delta Ltda.

N.° 707.091 - fenol - Classe
n.° 10 - Casa Lohner S. A. Mé-
dico Técnica.

N.° 707.176 - Eterna - Classe
n.° 38 - Comercial Importadora
Eterna Ltda.

N.° 707.407 - Acoegenol -
Classe 3 - Marie Madeleine Eu-
lalie, Hermantier.rean Fraçois
Chauvin e Paul François Augusto
Chauvin.

N.° 707.437 -- Lipofosfina -
Farmoquimica S. A. - Classe 3.

N.° 707.770 - Três Lirios -
Classe 1 - Indústrias Químicas•
do Brasil S. A.

N.° 708 024 - Arbom - Classe
n.° 48 - Parreiras & Borghetti Li- •
miada.

N.° 708 083 - Produtos Linda-
cruz - Classe 3 - João Hilario
da Cruz Filho.

N.° 690 726 - Rafael - Clas-
se 17 - Lápis Johann Faber
mitada.

N.° 703.572 - D-Vi-Pel - Clas-
se 3 - Instituto Pinheiros, Pro-
dotos•Terankiticos S. A.

N.° 703.627 - Jus' - Classe 32
•- Editôra Ementario Forense Li-
mitada.	 •	 • •

N.° 703.645 - latem- Americana
- Classe 32 - Inter Americana
de Publit idade S A.
•N.° 703.646 - Nitro Fosco -

Classe 1 - Cia. Nitro Química
Brasileira.

N.° 703 647 - Copacabana. -
Classe 16 -- Companhia de Ci-
mento Portland Paraíso.

N.° 703.669 - Polvgnac -
Classe 42 - Produtos Gonçalves
Indústria deBebidas Ltda.

N.° 703 671 - Ducarpino -
Classe 42 - Produtos Gonçalve::
- Indústria de Bebidas Lida:

N. 703.688 - Drinasite ---
Classe 3 - Laboratório Loubet de
Produtos Farmacêuticos Ltda.

N.° 703.709.- Escola Pratt.
Glasse 33 - Remington Rand do
'Brasil S. A.

N.° 703.717 - Ouro da Beira
- Classe 41 - Alberto Maia;rts
Limitada.

N.° 703.731 - Fim - Classe 48
- Indústrias York S. A.	 Pro
dutos Cirúrgicos;

N.° 703 811 - Pedro Wernei-
Thomazina (PW) Classell --
Pedro Werner d: Filhos.

N. 703.815 - Inseticida Mata
dor - Classe 2 - Sul Quím:e1



N. 706 077 Rotulo Repre-
sentado:Internamente (Laca-Tori-
no) - Classe 41 - Indústrias de
Chocolate Lacta S. A.

Foram mandados. prorrogar os
seguintes têrmos com ris ,apostilas
indicadas pelas seção.
• N.° 703.661 Sandostinine -
Classe . 3 - Sandoz A. G. .(Sandoz
S. A. 	 (Santioz Ltd.) ,
.• N.° 703 662	 Dely.side
Classe 3 - Sandoz A..G. (Sandoz
S. A.) (Sandoz Ltd.) 	 •	 . •

,
N.° 703 857 .	Figurativa (FH,

de Faixa) Classe 2 - Ema-
nuel Merck Offunellandelsgesolls-
chaft.

•• N.° 703 858 -"Figurativa (Pif.
de faixa) dasse .3 - Emanuel.
Merck (Melte Handelsgellschart.

N.° 703.859 Fibrolysin -
Classe 3 - Emanuel Merck Offene
Handelsgesellschaft.

N.733.860 n-s. Faminta - Clas-
se 3 - Emanuel Merck Ofentie

•Handelsgesellschaft. .
N.° 705 235 - Assuropção -

Classe 27 - Cia.- Fiação e
lagern Assumpção....-	

.

N." -105 357	 Conhaque (Icor-
ges • Atibert	 Classe..42	 Geor-
ges Aubert S.: Cia. Ltda.

-	 .
Nome civil - Prorrogação do

• têrmo:
'•

N.° 104.281 - Liceu de Artes e
Oficio • de São -Paulo - Liceu de
Aries e Ofícios de -São Paulo..	 .	 •.	 Nome comercial prorrogado:

N.° ç2.9 026 - Lanificio
po' S.' A Fábrica de Tecidos fie-
leni - Lanifício Fileppo S. A.
Fábrica de Tecidos Belem.

N.° . 703 824 - Emprêsa de
Transportes Brasília Ltda. -
prêsa de Transporte Brasília LU
mitada.

N." 705.239 - Indústria de Cal.
çados Daclé S. A. - Indústria
de Calçados Daelé S. A.

.N.8 -705.248 - União Citricola
Fornecedora Ltda. - União -Cis
tricola Fernecedora Ltda.

N.° 705.356 - Gasparini Co.
mesclai , Importadora S. A.
Gasparini Comercial Importador
5. A.

N.°.. 705.499 --- Cia. Martins
Horges Importadora e Comissária
- Cia. Martins Borges Importa-
dora e Camissaria.

N.° 707.760 - Ceramica
peba Ltda.	 Cerarsica Bicopeba
Ltda.	 .• •

N.° 707.767	 Somapi S. A.
Comércio Indústria -
S. A.• Comércio e. Indústria.

N." 708 549 - Lbortório Qui..
mico Farmacêutico. Barros Ltda..
- Laoboratório Químico Farma-
cêutico Barros Ltda.

Titulo de estabelecimento pros
rogado: ••
,N.°• 705 242 - Balneário Mar

Casdo	 Casado ,--- ClassC 33 •-- 	 • •
..uciano Otavio Ferreira Gomes

N " 7(15 , 234 Edifício Domin.
gos Feraádes - Classe 33 - Co-
mercial São Domingos Fernandes

N.° 704 568 - Farmácia Santa
Luiza -• Classes 2, 3, 10, 41 e 48
-,Farmária Santa Luiza Ltda.

N.° 705.297 -- Fabmil Brasileira
de Lápis - Classe 17 -

.trias Brasileiras de Lápis 1:ritz
Johansen S. A.

Certificados Expedidos

CERTIFICADOS EXPEDIDOS EM 14 DE OUTUBRO DE 1935

.

	

696.217	 Fabricada Eucalol - 3 - 48 - 48 	

	

696.218	 Nyxanthan - 3 	

	

696.220	 Emblemática - 36 	

	

696.221	 Adlon ;••	 '5 	

	

69E.222	 kpu ---, 1 1 . - . 	

	

696.223	 Ypu - 24'

	

696.224	 Ypu - 36 	

•-•-n••••

Registios

•
'

1

'

319
319
319
319

'	 319
319
319

936
937
9;i8

49
94(1
$41
942 .

Tênnos	 Marcas - Classes

696.225	 l'pu - 39 	  319 tt.3
696.227	 Xpu - 38 	  319 944
698.228	 Ypu '-- 39 	  319 445
696.229	 Ypu - "I 	  319 916
696 230	 'Y',....-2t - 24 	 	 319.9:7
696.232	 Bac .-. 40 -	 319 448
696.233	 Emblemática - .21 --, 42 - 33 	  319 i49
696.234	 Themanit s --- 8 . . 	 	 319 9-0
696.235	 Bera - 5 	  319 951
696.236	 Bua - 6 	  319 962
696.237	 Ats -' 5 	 	 319.953.
696 .-)38	 Osistein .--• 44 . '	 	 319 954,
696.241	 0KVs7 -'21 	  319 955
696.255	 Bnnsen - 3 	  319 M6
696.505	 colecão Planalto	 32 	  	  '319 :4,7
696.605	 Banco Franoês c 'talim° - N. C 	  319 958
695.609	 Mylar •,-- 9 '1 	 "	 	- 319 959
696.610	 Foreign Extra .--- 42 	  319_960	 -
696 311	 Fr2h1emético .- 5 - 10 - 11 - 36 	  319.961
696.612	 Dulce 16 - 41 	  319.952

•690.6 1 3	 Crystar -	 3 	  319 963 
698.614	 Pf-Tm p rioco - 47 	  319.964
696.515	 Pari-I r:use	 3 	 	 319 955
696.616	 Antnitrin , . 3 	 	 19.9C6
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N.° 704.554 - Calcilév -
Classe 3 Laboratório Farma-
cêutico Campos Ltda.

N. .704.555 - Tropinal
Classe 3 - Novaquímica Labora-
tórios S. A	 .

N.° 704.556 - Rithimoneuran
- Classe '3 -s-S Laboratório Far-
macêutico Campos Ltda.

N.° 704 557 - Nervoforçan -
Classe 3 - Instituto Nacional de
Quimio terápica lida.

N.° 704 559 - Neazina - Clas-
se 3 - Laboratório Empecifarma
S. A.

N.° 704 560 - Condor - Classe
ri.° 17 - Indústrias Augusto Kinn-
mek S. A.

N.° 705:237 - Anastacio -
Classe I -' Qu.mica
Anostacio S. A.

N. 705.241	 Kolegarpina
Classe '48 - Casa Adelino -.Pro-
dutos Anaconda Ltda.

N.° 705.246 --:•• Tallavasci• -
Classe 16 - Construtora 'Paliavas-
so de Estrailas'S A.

N.° 705 298 - Moema Classe
n." 17 - Indústrias Brasileiras de
Lápis Frits. Johansen S. A.

N.° 705.299s- Tapuia -Classe.
n.° 17 - Indústrias Brasileiras de
Lsp's Fritz Johansen S. A. '•
. N.° .705 300' - Engenheiro -

Clas.se 17 - Indústrias Brasileiras
de Lápis Fritz Johansen S A.

N." 705 301 - Tamoio - Classe
n.° 17 - Indústrias Brasileiras de
Lápis Fritz Johansen'

N.° 705 , 302 - Carainuru
Classe 17-. Indústrias Brasileiras
de Lápis : Fritz Johansen S. A.

N° 705 303" - Tupi
n." 17 -•Indústrias Brasileiras de
Lápis Fritz Johansen S. A.
. N.° 705315 - Clas-
se 41 -li. Ilahlsens.Keksfabrik
E. G.

N."- 705 502 - Agromotor -
Classe 7 •-• Agromotor Distribui-
dora de Motores para Transporte
e kgricultura S. A.
•N.° 705.526 • - Benvinda -

Classe 41 - Grandes Indústrias
Minetti, Camba Ltda.

N.°- 705.529	 Santa Julia -
Classe 23 L- Santa Julia Textil

N.° 705.602 - Superflash . -
Classe 8 - S. As' Philips f do Bra-
sil.	 .

N.° 705 801 - Cleide - Classe
n." 5 - Indústrias de- Arames
Cleide S. A.:
. N.° 705.802' - Cias-
Se .6 - Motores Elétricos Brasil
S,. A. .

'N.° 705. 803 - ,.República -
Classe Papelaria e Tipogra-
fia República Ltda.

..N.° 705.809	 (Orion B)
Classe 10-- S. A. Fábricas Orion.

N."' 705 826 - Cee Bee - Clas-
s 46 - Cee Bee Chemical Co.
Inc.

N.° 706 051 - Bombrilando,'-,
Classe 2 *-" Bill S. A. Indústria
e Comércio.	 -

N.' 706.057 - Continental -
Classe 8 - Mecânica • Contiental
1.imitada.

Ltda., Produtos Químicos Indús-
tria e Comércio.

N.° 703 854 - Variou - G. NI.
Pffaff A. G - Classe 6.

N. 703.803 - Figurativa (Fig.
de Escudo) - Classe25 Staa-
Melte Porzellan Manufaktur Nym-
phenburg A. Diiuml. •	 •

N.° 703 864 Ny(ripikenburg,-
Classe 25 - Staatliche Porsellan
Manufaktur.Nymplienburg
Biiuml.

N.° 703.891 - Banco de Ilhéus
S. A. - Banco de Ilhéus S. A•

N.° 703.924'- OH - Classe -8
Indústrias de Relógios Herweg

S. A.
N.° 703.925. - Ilersveg - Clas-

se 8 - Indústria de Relógios Her-
weg S. A. •

N.° 704 '023 - Comodoro. -
Classe 44 - Cia. de CigarroS S.(114-
za Cruz. .	 •

N.° 704.040 - Morcego - Clas-
se 11 - Atelier Mecânico Morcego
Ltda.

N. 704 069 - Contraktutt -
Classe 1 - Dr. Th.. Bohnie
G. Chemische Fabrik.

N.° 704.070 - Distaritl -
Classe ' 	Dr. Th. Bohtrie K. O.
Chemische Fabrik.	 •	 ••

N.° 704 071 --.. Inferol -
Classe 1	 Dr. Th. 'Bobine K.- G.
Chemische Fabrik. • •	 •

N.' 704072 - .Kleonal .-
Classe'l - Dr. Th. 13olune K. G.
Chemische Fabrik.

	

N.' 704.073	 Sapíulinat -
Classe I - Dr. Th. I3ohme K. G.
Chernische' Fabrik.	 -

	

N.° '704.074	 Transferia -
Classe I - Dr: Th. Bohme K. G.
ChemiSche Fabrik.	 •

N.° 704.109 - Sweepstake
Classe 44	 Cia. de Cigarros Sou-
za Cruz.

N.° 704.296 - Rádio interna-
cional - Classe 8 - Companhia
Rádio Internacional do Brasil.

,N.° 70 ,1 520 - Ao Rei dos Vio-
lões - Classe 9 - AO Rei dos
Violões Ltda.

• N.° 704.521 - Casa Sii.raceni -
Classe 36 - Kevork Guentlelekian

N." 701 525 - Levon Apovian
S.. A. indústria e Comércio de

'Calçados.
N." 701 527 - Sliaini - Classes

as. 41, 42 e 43 - Restaurantes
Miami Ltda.

N." 701 532 - Montepino •
Classe 5 - Montepino S. A. isa-
minação de Ferro e Aço.

N.° 704.533 - Fiorentina -
Classe 4 - Marinoraria Florenti-s
na Lida.

N.° 704 550 - .Uriquesol -
Classe 3 - Laboratório Farina-

\ cailico Campos Ltda. •
N.° 704 551 - Esolon -.Classe

Nova.quimica Laooratórios So:
ciedade Anónima. ,

N.° 704.552 - Neissergan -
Classe 3 - Laboratório- Faisoa-
quion I.tda.

.N.° 704.553 - flePabilin -
Classe 3 - 'Laboratório Farina-
cêxitico Campos Ltda.
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Marcas -Classes
	

1 Registros • Têrmos	 marcas - Classes	 Registrei

319,967
319.968
319.969
319.970
319.971
319.972
319.973
319,974
319.975
319.976
319.977
319,978
319,,979
319.980
319.981
319,982
319.983
319.984
319,985
319.986
319.987
319.988
319.989
319.990
319.991
319.992
319.993
31999t
319.995.
319,996'
319.997
319,998
319.999
319,000
320.000
320.000
320.001
320.002
320.003
320:004
320.005
320 006
320.007.
320.008
220:009
320.010
320.011
320.012
320.013
320.014
320.015
1120 nts
320 017
320.018
320 019
R9n raro
320.021

696.617	 T C C - 8. 	
696.618	 Harvestore - 11 	
696.6391	 Vulcaspuma - 40	 	 	 .41•41.111, 1

696.667,	 Herica - 18 	 1

696.668	 Nacconol - 1	 . 	
696.669	 Archor Brand - 1 	
696.715.	 Bidu -44 	
696.829	 Perthane
096.830	 1Ypiranga - 41 	
696.832 Dienpax - 3 	
696.933 Gedispen - 3 	
696.834 Lafidispen	 3' 	
696.835 Lafidropen1 ,	 3 	
696.836 ,Lafidropin - 3	 	
696.841 Brimex. Bras - N. C. 	

- 693.842 Brimex - 6 	
696.845 Fuprenes	 1 	
696.846 Cornersol
693:847 Companhia Anglo Brasileira de Juta - N. C'. ...
696.848 Vipelet •--" 3	 	
626.849 Bata	 39 	
696.850 amoya	 2 	
696.851 Sedna - 41	 	
696.852 Nazatian - 33, 	
693.853 Alfa. - 8 	

-'696.854 Ditam - 3 5'	
696,..855 Etam -
696.856 Etairr - 36	 ... 	
696.861 Lrile E -
696.868 Alpura	 417 	
696.868 Luar - 11. 	
696.874 Lavrador -. 11 .

'696.884 Vela - 40 	
'696'.885 'Poliban - 11 	
696,886 Poliban. -
696.885 Poliban - 11
693.886 Poliban - 15 	
696,887 O Prato do Dia - 33 	
696.900	 I acotal - N. C.	 	
696'4901' Filofer	 3	 	
696.903 Biotônico Fontoura	 ' 3 	
696'.918 Corôa - 46 	
696.920 Silvo - 46 	
693,923 Sanicilina - 3 	
696.941 Neugebauer - 41
696'.942 Panex	 8' 	
696.943 Panex - 11 	
697.225 Incosul - 47 	

.697.265 Polysolvan - 1' 	
697.291 Ilyperm - '8 	
697.295 Rebolos Brasil - N. C.
697.296 - 28* 	, Corundit
697.327 Metal Convert	 Liet • 	
697.328 Linemater.

•	 697.535	 Jacutinea	 43, 	
397.797	 Royal Claret - 42 	
697.920	 Vigor - 41	 	

399.682. 1 Ordene
420.755	 113C	 '41 	
425.684 1 Erigorificia. Ceratti. Ltda.	 41
428.028 . Edifício Metropolitano	 33 	
431.133 Rápido 900 - 33 	
431.916 Matuto -41 	
431.941	 CoraL Pinheiro& - 33 •	
432.723 , Be11 Welcomes. You - 32 	
433'.157 Café São Judas Tadeu - 41 	
433%575 Anta -
434.031	 Sixmilho - 41 	
434-.171 'Alvex - 28 	
434.705	 Flexees -• 36 	
434.730	 Hotel Umuarana - 41, 42; 43, 33, 	
434.863 Modôlo . - 32! 	
434.764 P Auta	 32 	
435.077	 Herkol	 2 	
435.525	 L R	 8 	 •

435.717 R -
438.189	 Cacareco'	 41' 	
436.453	 Cereclor '1 	
436.760 1 B Ramidon	 3
436.795	 ' Rayonal. , 1 	
436.826 1 Bagdad.	 2
438.038	 astur	 17' .....	
438.490 1 Neptunla '	 32 ..... 	
439.070 1 Sinfonia Brasileira'	 32_
429.377 ' • Pilão - 6' 	
440.730	 Lua Nova	 24 	
442.010 Caetano Branco 
443.436	 Indiana	 8 	
443.501	 A 5' - 21 	
441.754 - Spinelli, ---. 36 	
444.777 , V.otra	 48 	
445.074	 BritheL - 8-
445'.324	 Furak	 31. 	
445.520	 Festival do Plelore • - 33 	
445,748.	 Santas : Dtunont -- 11 	
447.128 Pronto Socorra Santa Paula - 33 	
447.205 • Belzema L. 3 	
447.274- M	 2"  '
447.456' Jarag A. Clube Campestre -38 	
447.545, Correio do Centro - ,32* 	
447.556 Homofruteina, --
447.877	 0.juara. - 41,, 	
447.984	 Ciferal - 21 	
448.538' AMSCO - 5. 	
449.145 i Prato \Talante .	41' 	
450.544	 Cafab
451.417	 Sofria	 17 	
452.497 I Rosmar	 17 	
448.304	 Medapirin	 3 	

Certificados' expedidos em. 8 de . novembro de 1965

320.454,
320.455-
320.456
320.457
326.458,
320.469:
320 460,
320:461 .
320.462/'
323.463
32G.464.
3211.465
323.486 •
320.467
32014%
320.469-
320.470.
320.471'
320147T
330 475'.
3114741	 .
320.473
320.476.
390'.417,,
aNt.4718
320,.479,
5,)ri agir
!ale .4821
29n,.482.

2•,10,4t*
Ran
909 d.-Rn

487 •

.4811'
•Ing'

320 .100
220..481.
320,40.
320.493
320,484..
320,466,

a2o.Ultb
320.49,
3211.4W
320 498.,
110 . 50t. -
320,NO2.-
320.50.5"
san 504-.
R2.0,50s..
320,503,

1
1_

CERTIFICADOS EXPEDIDOS EM - 3 DE NOVEMBRO DE 1965

Têrmos	 MARCAS - CLASSES

	

1
• Registaras;

Térmos	 .-Marcas	 Classes
	 Registr'

•

Itrw=risucag,,,,griiin=...4"-•7477-,-"Ws,.....r,-.- ......................................
.	 .	 . • • .. ,, ...... ....... ..

10C .083	 Cataan	 -, 3. 	
22.019 • Braeirol. - 3' 	
32e:457: ' Monsante -;-• 41 	
1?4.3"2	 Tiaotrissol - 3 	
•344.445 , Soberbt, - .1 43. 	
346 ..2 1'	 CLsi ao Radio...- 8 e , 33 	
348; 955 • Altimibar-50 1 -- 16' 	
S49.082	 Armador Pinheiro - 26 	

• 949.099'	 Poutek. - 6. 	
349.725	 Saperavigold	 -, 41 	
34919411	 Urú - 28 	
354.9' ?	 Avisca • - 28 	
356.073	 Tibiserina - 3 	
361..311	 Dw:abilacto - 41 	
3651 '19	 Tramac - 17 	
3711.221_	 Transnobel	 211 ., 	
372 '24. , Clineurnr,
371'...27" 'Tribuna do Leme - 39 	
‘i12.311.	 W.11-1Corodur, 	 16, •

•4"4.204,	Prafireos -.3' 	
442:./140	 Boar.i .ta	 17" 	
4 47 F66	 " ,1arvi - 311 -	
457.182 • Caibo - 36 	  . 	

160 946
.169.732 .

Sporfacryl - 3, 	
Adesiv . Yex- -	 16; -2' 	

. 320.431
320.432

176.753 Nicodent- - 48	 •	 320,433
179.016. Panificadora, e Mercearia &maré .- 41, 42 	 322.424-

, 230.817 . . NiX0MiXilia' ..	 3 - 	 320.435.
250,733' Creações' Liliam - 7.. 36 	 320436.
255.482'
306.436'
308.71T

Yke---.- 46' 	
Atlênticfa	 --• 41'	 	
NOrtor - 2' 	

320., 437,
•	 '320,438,

329,439b
340.70'S
35218121

JIVT'S' -	 8'	 	
Vida Diplomática - 32 	

. 320,440,
320.4'41

365.193 * 70'-	 42	 •	 . 320442;.
370.822: Enates Couro - 16 320: 443
373.2u

.
.Trinn - 46 	 329,444;

373,927 Orfasil - 3	 	 329,1;.t5.
376 . 98L Talán - 36 	 •	 . Y 320;.446.
378,864,
3361198.
388.1411,
389,968)

Forjinha - 21 	
I' Hotel	 Gus.rany -,	 41,	 42.. 43, 33,
Casa Dias - 4113 	

I Cofaca• -	 39*	 •	

320 447,
300,44s

1	 3.449--

393,229 ,	! Ravel -	 48 : 	
291.573-	 1	 Perdia	 -	 2	 ........- .... 	  ....-.

	 .

3':o„.491:., ,

330.867
320. W18
320:869,
32(1,870
320.871
320‘ 872..
320.873,
329.874'
329 ,. 875'
329.875,
320,8.77,
320..878
320' 880.
326.879.
3211,801,
320'. 852'
320,863'
n0.334

.385.
ra . $36
a99, 887: -
2211. 908
329. PP,9.



1111~1~=11111s02=e2~~22..	
Térça-feira 7 DIÁRIO .OFICIAL, (Seção III) Dezembro .de 1965 4987

•_"t""1

1MG.

* PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita de usar& cama o art. 96 do Código de laropriedade Industrial:
29 D'a ,cleta da pública0-0 da que trata o rateisente árti,corieeçara. a .correr o prazo pala o ,deteritnegto do pedido, durante 30 dias

Lpoilorite apresentar sues oposições ao Departamento.Naetonal da Propriedade Industrial aquelas que sé julgarem prejudicados.

do por compreender uma granada
Inerte e recuperável, de forma tate-.
rior análoga a de una granada ativa
e fazendo de cano para um 'projétil
de calibre reduzido apresentando ca-
racterísticas balísticas equivalentes
da referida -granada 'ativa, compor-
tando o dispositivo além disso meios
-aptos -a provocar, sob . a ação dos ga-
sita de um • cartucho, o lançamento
do - projétil de calibre reduzido à ve-
locidade de urna granada ativa por
um lado -e, por outro lado, a ejeção
da granada inerte para a .frente e a
pouca distancia do atirador.

.2.9 — Dispositivo segundo o ponto
1, caracterizado por o cano' aia gra-
nada inerte comunicar, por intermé-
dio de um elemento dotado de en-
talhes, com a, cauda da -referida gra-
nada, provocando êste elemento, sob
o efeito dos gases de propulsão a eje-
ção da granada e a sua queda nas'
proximidades, após lançamento do'
projétil de calibre reduzido. -•

3.9 — Dispositivo segundo o ponto
1, caracterizado por o corpo da .gra--
nada inerte ser leito de uni material',
'elástico '-ou plástico.

4.9 — Dispositivo segundo o ponto'
1, caracterizado por o projétil de ca-
libre reduzido ser -carregado pela bisa;
na parte anterior da granada-cano
e encontrar-se imobilizado nesta po-
sição por meios de detenção que li-
mitam o seu curso para a .reta-
guarda.

5.9 — Dispositivo segundo o ponto
1, caracterizado por a cabeça do pro-
jétil de calibre reduzido ultrapassar
a porção anterdor O10 canoa

-6.9 — Dispositivo segundo o ponto
1, caracterizado por q projétil -de ca-
libre reduzido estar alojado na par-
te posterior da granada-ano, onde
êle é introduzido após desaparafusa-
mento -de uma peça intermediária que
liga o corpo à cauda da dita granada.

'1.9 — Dispositivo segundo o pon- ,uma mistura de fibrao de osseina
to 1, caracterizado por a granada- existentes e uma soluçao -aquosa decano -comportar uma capeara de ex-
pans.ão dos gases, dunara cujos ,di- c'sselne para precipitar a oseina riasolução -como fibras, quando a placamansões são determinadas de manei-
na a comunicar ao projétil de calibre esteja aêca.
reduzido a velocidade de uma gra- 2. Processo como reivindicado em
nada ativa, utilizando um cartucho 3 e 2, caracterizado pelo fato de queregulamentar normalmente destinado
ao lançamento da dita granada ativa.

8. — Dispositivo segundo os pon-
tos 1 e '1, ,caracterizado por a gra-
nada-cano comportar uma câmara
suplementar de expansão dos gases,
câmara disposta anularmente no cor-

a placa e trazido em contacto in
timo com uma solução aquosa de
composto de cromo eficiente para
reagir .com osseina.

3. Processo como reivindeado em
1 e 2. caracterizado pelo fat ode que

po	 granada-cano e que esta em a reação entre o 'composto de cromo
comunicação com o dito cano, e a usseina é efetuada. num valor pll

9.9 — Dispositivo segundo os 4)on- de mais ou -menos 2.5  a mais ou
menos

Termo 'N 128.659

Data: 24 -de abril de 1961

"Processo de fabricação de 'material
semelhante ao couro".
',United -Shoe Machinery Corpora-

tion, _firma industrial, norte-ameri-
cana, estabelecido em Plemingtan.
New Jersey, e Boston, Massachu-
setts, Estados Unidos da América,
cessionário de Shu-Tung Tu e Ro-
bert Ameden Whitmore, norte-ame-
ricanos, engenheiros, residentes em
Essex, Massachuaetts, Estados Uni-
dos da América. .

Pontos característicos
1. proceseo de formar massas de

fibras de caseína :interligadas, carac-
terizado pelo fato de que um (com-
posto de cromo eficiente Para reagir
o sseina e reagido com osseina dis-
solvida numa placa compreendendo

vóluvro cilíndrico ligar a cabeça ao
corpo do projétil de calibre redu-
zido.

14.9 — Dispositivo segundo o ponto
1, caracterizada por só ç corpo do
projétil -de calibre reduzido ser -de
metal * pesado, sendo a -cabeça e a
empenagem do dito projétil leitos de
matéria plástica ou elástica.

15 — Dispositivo segundo o ponto
1, e tal como descrito em face das
figuras 1 a 4 do desenho 'anexo.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n.9 '7.203, de
27 de agasto de 1945. a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes na 'Suíça,
em 3 de janeiro de 1980, sob núme-
ro 433.

empenagsem do projétil de calibre re-I 5. Proceseo como reivindicado em
' duzido serem feitos de um materia1;1. a 4. -caracterizado pelo fato de

Anstalt Pur Die Entwicklung Von as fibras 'precipitadas contémleve. enrmanto que R sua cabeça, rna-1 que
Eifindungen Und bGewerinichen Au- i alça e' de forma ogivada, é de anetal'Pelo menos . 0 2% -por pêso de cromo
wendengen &leiga, de Liechtenstein., pesado.	 .	 ..	 combia n do enlatando como Cr203 ba-

"Dispositivo pala a instrução e i 12. 9 — Dispositivo segundo os pon- r eado no nem do, cromo precipitado
treino dos granadeiros no tiro das - tos '1 e 11, -caracterizado por o pro-i
granadas de espingarda.

	

	 • : jétil de calibre seduzido comportar, "em6 _ .Proces:o "como reivindicado
caracterizado pelo fato de

Pontos característicos	 * Teia:punia cia empenagmna uma cau-, 	 -3 e 4.
'	 ,I da -cilíndrica 'calibrada provida de que a - solução de composto de ovo-

	

L,9 — Dispositivo para a iristrução; uma -cinta de estancamento. 	 Imo tem um valor pli de mais to
e Mino dos granadeiros no tiro aias! 13.9 — Despositivo segundo os pon- menos,' 2.5 a mais ou menos 5 e
granadas de espingarda„caracteriza- i tos .1 e 11, -caracterizado por -um in-acontém um composto - curtidor -de

4. processo como reivindicado de
1 a 3 caracterizado pelo fato de cais
a solução de composto de cromo

1, caracterizado por o projétil -de ca- contem um composto curtidos de
libre reduzido aer estabilizado por emala tasco ,aaroalmadapeente aso
uma empenagem, cujo comprimento e 2 50% e de mais ou menos 1% a
pelo menos igual a metade da do dito mais ou menos 5% por pê.so de umprojétil.	 !comPosto de cromo calculado como11.9 — • Diapositivo segundo o pon .a 203.
to 1, caracterizado por o corpo e ta r

"Um ex,positor de mercadorias para
casas comerciais.

Plena Grumbach — Capital do 'Es-
tado de São Paulo.

Pontos característicos

1.9 — UM expositor de mercadorias'
para casas comerciais compreendendo'
Urna anho de cartolina ou outro ma-
thrial análogo de cujo dobramento
resulta a formação do expositor, ca-
aacterizado por ser dita folha de for-
Ca substancialmente semicircular;
ketando a de uma ferradura, cujos
pernas se apresentam levemente cone
arergentes, sedo a ferradura, dividida
-4an duas partes, uma interna e uma
Circundante externa, por um vinco
aia arco de círculo e extendando-se
Iii pernas referidas, sendo as extra-
;pildadas das pernas opostas ligadasri• r tuna tira que apresenta uma por-
ão central, maior, retangular, divi-
da por vincos verticais de duas por-

iões menores laterais levemente em.
Aclive para ditas pernas porções estas,
Que apresentam seus lados em corres-

.#ondência com as extremidades das
pernas dotados de um vinco obliquo;
2.gando os ângulos formados pelo en-
'outro da tira com as extremidades
das pernas da ferradura, sendo pre-
vistos, junto a cada ângulo interno,
'um 'rasgo que, servirá de encaixe
quando da armação do expositor, seu-
'do que, da porção central retangular
da tira e Separada desta por uni Vin-
go, projeta-se para cima, entre as
pernas da. ferradura, uma porção em
Jarina de trapézio isóceles, ligado á
tira por , seu lado paralelo menor;
porção esta, que por sua vez é sepa-
rada por um vinco, de um trapézio
menor, ligado com sua base do
primeiro, apresentando êste trapézio,
junto a cada uma das extremidades
de• sua base, que ficam em corres-
pondência com o vinco que separa os
ditos trapézios, uma orelha e forman-
do-se entre as orelhas e os lados do
trapézio menor, um rasgo que, quando
da armação do eapositor, encaixa-se
no rasgo anteriormente citado.

2.9 — O eapositor de mercadorias,
acorde com o ponto primeiro, coroo-
aerasado pelo fato de, quando arma-
do o expositor, pelo dobramento da
fõlha citada em 1, apresentar infe-
riormente uma caixa de forma tropa-
toldai isóoeles, a qual servirá de pe-
destal paia a mercadoria a ser ex-
posta e do qual se eleva posterior-
mente uma moldura em forma de fer-
racbra, com sua 'superfície constitui-
,da nor duas áreas entre si obliquas.

3.9 — O 'expositor de mercadorias,
.a.corde com os pontos precedentes,
tudo conforme descrito e ilustrado nus
desanhos anexos.

•

	

	 TERMO N.9 125.389

De 30 de dezembro de 1960

tos 1 e 6, caracterizado por a opina-
ra de expansão comportar orifícios
que desembocam no exterior da gra-
nada-cano.

10.9 — Dispositivo segundo o ponto

cromo básico aproximadamente 30%
a 50% disfarçado,

7'. Processo como reivindicado era
6, caracterizado pelo fato de que a
solução cromo contém de mais ou
menos 1/2 a mais ou menos 4 partes
por pêso de. agentes de disfarçar
para uma parte por pês° de com-
posto -de cromo -presente na solução.

8. Processo como reivindicado tim
7, caracterizado pelo lato de que o
agente de disfarçar compreende um
romposto do grupo consistente -de
amónio e sais alcali metálicos de
ácido formico e ácidos hidróxido
carboxilicos.

9. processo como reivindicado em
1, caracterizado pelo fato de que a
mistura de fibras de osseina exis-
tente e a solução de osseina serem
trazidos a -um valor p11 de mais OU
menos '5.2 a mais ou meno.á 9.5 e
um aforça jónica de 0.1 .a 1.0 en-
quanto são mantidos a temperatura
não excedente de 5 Ç'C pine ev tar
a precipitação da osseina da solução,
que a temperatura da mistura é , e-
vantada parcialmente para precipitar
fibras de osseina da solução, e que
a mistura é tratado com a- solurto
do composto de cromo para preci-
pitar a o i s eina em permanecendo
em e.stado dissolvido.

10.. Processo como rretvindicado
-em 1. 'caracterizado pelo fato de .que
uma • mistura 4cida -é formada ,de

febras de osseina. a marra° d eus-
seina e a solução do composto de
cromo, tendo a mistura um raiot
pai de mais ou menos 2 5 a mais
Ou menos 5, que a mi • tuaa é for-
mada antas da reaçã prostre o com-
posto de cromo e a oseina tenha
adiantado para causal- ,Tibtnnela,1
insolubilizaalto e precipitação da os-
reina da solução, no que a reco
entre o composto de cromo e a os-
sefna para precipitá-la da solução é
completada.

11. Processo como reivindicado ene
10. caracterizado pelo fato de que
a mistura tem um conteúdo de aro-
mo de mais ou menos 0-02% a' mais
ou menos 5% por paso -calculado
como Cr203 baseado -no pêso -com-
barrido das fibras e osseina diasel-
vid

12. Processo corno reivindicado em
10, caracterizado pelo fato de que a
rir:atura contém uma -solução aquosa
, de osseina numa quantidade para
prover de armes -ou menos 5% a mais
ou menos 20% por péso de osseina
dissolvida baseada no pêso das fi-
bras da osretne 'e é formada numa
temperatura não superior a 109C.

18. Processo como reivindicado em
10, caracterizado pelo fato de que
a mistura formada .é aquecida e uma
temperatura não excedent ea 509C
para completar a reação entre o
composto de cromo e a osseino para
precip ; tar a osseina da solução e
para curtir as fibras de osseina exis-
tentes e as fibras de os.seina preci-
pnindas.

A requerente reivindica a priori-
dade dos pedidos de patente apre-
sentados Si repartição de patentes
dos Estados Unidos da América sob
n9 26.399, de 3 de inalo de 19a0 e sob
,n9 98.318, de 27 de março de 1961..

TARAM NP 124.758

De 7 de dezembro de 1960
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TÉRMO N9 128.844

De 2 de maio de 1961

Requerente: Sylvio Botton — ;São
Paulo.

Titulo: Caixa portadora de fõlhas
soltas .de papel, para anotações com
mecanismo para fornecedores automá,
tico das mesmas.

1 9) "Caixa portadora de fõlhas sol.
tas de papel para anotações, com me..
amimo para fornecimento . automáti-
co das mesmas". confeccionada em
material plástico ou similiar, apresen-
tando alojamento para 'maço de fee
lhas soltas, sendo a • ca'ata anterior e
lateralmente dotada de abertura, à
qual pela face interna corresponde sa.
liência crescente do fundo, caracter'.
zada pelo fato de que posteriormente
a caixa apresenta eixo spporte de ro-
dízios que parcialmente são projeta-
dos pelo fundo do conjunto, eixo esse
que apresenta em sua parte mediana
haste solidária voltada para cima e
que em sua extremidade livre se ar-
ticula a uma haste aproximadamente
horizontal, portadora em sua extrema
dada de uma sapta de borracha ou
similar que se assenta sôbre a primei.
ra das fólhas soltas mencionadas.

29 ) "Caixa , portadora de fôlhas sol-
tas de papel para anotações, com me_
canismo para fornecimento automá-
tico das mesmas", conforme relvfndi.
cação anterior, tudo substancialmente
como descrito no relatório e ilustrado
nos desenhos anexos ao presente me.
2nor ia'

TÉRMO N9 129.001

De 8 de Maio de 1961
.'Dispositivo Para fechar caixas de

-papelão".
Agenor Gonzaga Cesar brasileiro,

comerciante; estabelecido na cidade
de São Paulo.

Pontos característicos •
1. Dispositivo para fechar caixas

de papelão, caracterizado por compre..
ander inicialmente um grande carretel
vertical, onde é aplicad oum rolo de
fita pomada, e de cuja periferia par-
tem inferiormente duas pequenas abas
paralelas, servindo de Mancais para
dois eixos transversais portadores
respectivamente de ama almofada ci-
líndrica esponjosa e um roleta de
gtea, este em posição extrema infe-
rior.

2. Dispositivo para fechar caixas
dê papelão, como reivindicado em 1,
caracterizado por compreender ainda
um cabo tubular posterior, com extre-
midades opostas obliterados respecti-
vamente por um tampão flexível, em
caráter destacável, e uma , tamua
lada fixa esta dotada" de orificio cen.
tral, voltado e aplicado na superfície
lateral da almofada esponjosa rafe.
rida em 1.

3. Dispositivo para fechar caixas de
papelão, como reivindicado até 2, ca-
racterizado finalmente por uma placa
recurvada, provida de duas pequenas
orelhas laterais, pelas , quals se arti-
cula entre as abas inferiores .do car-
retel referido em 1, 'cobrindo frontal:
mente a almofada esponjosa e, o ro_
Iate de guia placa -esta com contorno
posterior ligeiramente revirado rara

baixo, e ainda portadora -anteriormen.
te de uma pequena lâmina serrilhada:
de corte.

4.a Dispositivo para fechar caixas
de papelão, como reivindicado até 3,
substancialmente como descrito e 11w-a
trado nos desenhos anexos.

TÈRMO N9 129.110

De 12 de Maio de 1961	 • .
"Aperfeiçoamentos em montentea

para móveis.
Ernesto Hauner Cia Ltda., f Ir.

ma brasileira, industrial, " estabelecida
na cidade de São Paulo:

Pontos caracteristicos
1. Aperfeiçoamentos e m montantes

para móveis caracterizados pelo fato
de o montante própriamente dito, for-
mado por armação ou cavalete verti-
cal, ter os seus laterais verticials pra.
vidos, em uma ou ambas as' faces, de
rebaixo ou canaleta longitudinal, do-
tada de degeau contornante, onde se
aplica e é fixada adequandamente
uma lâmina alongada esta previda de
uma linha central longitudinal - de
aberturas regularmente espaçadas,
cada uma formada-por trecho circular,
com um prolongamento alongado in-
ferior.

2. Aperfeiçoamentos em montantes
para móveis, como reivindcado em
caracterizados pelo fato de os arma-
rios • ou prateleiras a serem aplicadas
aos montantes serem providos, em al-
turas convenientes de suas faces la-
terais, de pinos ortogonais salientes,
com alargamentos circulares extremos
pelos quais são encaixados nos tre
chos circulares das aberturas das lâ-
minas dos montantes, e posteriormen-
te abaixados ao longo dos prolonga..
mentos inferiores das citadas aber-
turas. •	 -

3. Aperfeiçoamentos ara montantes
substancialmente como descritos e
para móveis, corno reivindicado até 2,
ilustrados noa desenhos anexos.•

TÉRMO N9 130.260

De 26 de junho' de 1965

"Um processo de recuperação do
couro de origem animal e o produto
resultante dêste :processo".

Micha Heinz Salomon e Marcos
Wasserman — 'Capital do Estado de
São Paulo.

•Pontos característicos
• 1 — Um processo de cecuperaçâo
couro de origem animal e o produto
resultante dêste processo, caracteriza-
do pelo aproveitamento de tôda e
qualquer sobra de couro, usada ou não,
que ,é inicialmente selecionada de for
ma a que fiquem -separadas as peças
do sorteimento de acôrdo com a „sua
origem animal e de acôrdo cem sua
dureza; sendo em seguida separadas
as peças mais pesadas das mais leves.
por meio de um sistema de balanças
autamático, enquanto as peças são
submetidas concomitantemente a, uni
processo de limpeza por melo de sue
çâo ou exaustão de ar, eliminando as-
sen tôda e 'qualquer impusera e for..
ria, de pó ou afeia; sendo a seguir
Eabmetidas a um processo de amacia.

mento, no qual por meio de pressão
mecanica, os pedaços de couro são
mastigados, a fim de perder suas no-
doas; sendo em seguida, as peças mais
pesadas, separadas das mais pesadas
que contem resíduos ferrosos, são sub-
metidas a um prçcesso eletroenagne.
tico que retira totalmente os resíduos
ferrosos contidos no couro; sendo em
segteda as peças leves e pesadas na-
vamente misturadas e submetidas a
um processo de .amolecimento e Um.
pesa, no qual lhes e 'adicionada água,
sendo o couro triturado e desfibrado;
sendo a seguir, as fibras assim omi-
das, levadas para um moinho, sempre
submetidas a um tratamento de ágva„
onde são tranrformadas em fibras de
couro Vnissin. ; a mistura fibrosa
passa a seguir para um aparelho hl •
dráulle onde se processa a sua desi-
dratação parcial, retirando-se todo o
excesso de água, deixando-se semente
uma certa humidade necessária a
continuação do processo; em seguida
a mistura ene estado semi-pastoso é
levada para um tanque mastim:dor
onde lhe são adic'onados, iatex e sriL
fato de alumínio, em Porcentagens vá,_
riávcis de ac3rdo com a quaiidade e
quantidade do produto a sea obtido
assim como de sua dureza ou flexibi-
lidade, proccsso aste que tem 9 furi
ção de unir . uniformemente NS fibras
e dar ao produto a desejada re&aten
ca física e mecânica, processo êste
durante o qual poderá ser acrescen_
tado a massa um corante' ou um talco
granuloso, que terá a função de toa.
nar o couro mais liso; a :nassa devi-
damente misturada é em seguida sun_
metidas secagem e calandragem fl.
nalinente%i um prensagem hidl áulica
que a transforma em .lacas ,./ie são.
laminadas na espessura desejada ob-
tendo-se peles eu placas de couro, ab-
solutamente Idêntico ao couro natural.
'2 — Como produto resultante do

processo :reivindicado no ponto pri.
meiro, placas ou peles de couro, de
qualquer espessara, côr ou desenho de..
saindo obtidos pelo processo acima es-
pecificado.

TERMO N9 131.824

De 16 de junho de 1961

Requerente; 'Paulo Ramos — SãO
Paulo.

Titulo "Original indicador para en-
dereços e anúncios".

Modêlo de Utilidade.
Características

1 — "Original indicador para ende-
reços e anúncios", constituído poi cai_
xa — 1 — quadrada ou retangular, de
pequena altura, considerando se como
face frontal um dos seus lados, carac-
terizada por ter o lateral que I oneor-
ma ' essa face frontal, de matetaal
transparente ou translúcido adequado
dotada de dobradiças que permhein
fácil acesso ao seu interior, a.aividida
em escaninhos ou janelas — 2 — oar
meio de divisões — 3 — do mesmo
material , da caixa, tendo à esquarda
usa retângulo — 4 — onde se anotará
o numero do andar, ficando a janela
— 2 — para a inscrição por -nela de
tinta opaca ou aplicação ou oatro
Meio semelhante das leadicacões jul-
gadas convenientes mios ocupantes

TERMO N9 133.056

teata: 2 de outubro de 1961 -
Requerente: Metalca S. A. Indús-

tria de Artefatos de Metais -- São
Paulo.

Titulo: Novo modelo de fornecedor
de azeite para mesa — Modelo de
Utelidade.	 •

1) Novo modêlo de fornecerdor de
azeite para mesa, caracterizado pelo
fato de ser constituido por um recipi-
ente de forma, substancialmente, ci-
líndrica e circular cuja parte superior
se acha obturada por um disco côn-
cavo em forma, mais ou menos, de
calota esférica; e pelo fato de que o
referido disco apresenta, excentrica-
mente e ao longo de um mesmo dia,-
se extende radialmente, até além da
metro um apendice tubular curvo que
periferia do recipiente e um orifício
circular para o enchimento do mesmo.

2) Novo modelo de fornecedor de
azeite para mesa, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
compreender um competente tampo
com pegador central provido de um
orifici, para a passagem do referido
apendice tubular.

3) Novo modelo de fornecedor de
azeite para mesa. suastancialmente
como descrito 'no relatório, reivindi-
cado nos pontos caracteristicos prece-
dentes e Ilustrado nos desenhos ene-
XOS.

TeRMO N9 133.399

Data: 13 de outubro de 1981
Um comutador isolante de alta vol-

tagem Vertical.
Instituto de Engenharia Elétrica de

VarsóVa. Polonia.
Pontos Caracteristicoa

1. Uni comutador isolante de alta
voltagem vertical com um contato de
garra móvel, caracterizado por serem
r-s' suas garras mantidas fechadas tan-
to na posição fechada como na posi-
ção aberta do comutador isolante. Os
braços da alavanca 7 e 10 do contacto
de garra móvel, que são pivotados um
através da peça de puxar 11, o outro
diretamente sôbra a alavanca de ope-
ração 6 e a peça Larreg,adora 5, que
são montadas s5br eixos na peça de
suporta 3, alojando a engrenagem de
transmissão, curvada na mesma dire-
ção, dobrando o sistema de comuta-
ção quando o comutador isolante é
aberto, de modo que o braço da ala-
vanca 7 do contacta de garra móvel,
liando com a peça carregadora 5 e a
alavanca de- operação 6 conectada com
a peça de puxar .11. tendo a forma de
triângulos :inemáticos, são pivotados

das salas e escritórios; pelo fato de
interiormente a caixa ser dotada de
Mandas — 5 — ou outro eistema de .
iluminação adequado para iluminar at •
janelas dando desta que às letras em
opaco.

2 — "Original indcador para ande.
reços e anúncios", acorde . com o pon-
to anterior, conforme acima sutastan.
clalmente descrito e reivindicado e de-
vidamente ilustrado nos desenhos em
anexo.
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com . um outro, e transmite aos con-
tactos a ação do elemento de mola,
com o qual é ajustado o mecanismo
de contrôle automático do movimento
de transmissão alojado na peça de
suporte.

2. Urn, comutador isolante, confor-
me a reivindicação 1, caracterizada
pelo fato de que o eixo do ponto li-
gando 'as garras 8 e 9 do conctato
móVel fica localizado além do plano
de simetria das superflcies de con-
tacto dessas garras para a posição fe-
chada do comutador isolante, fazendo
êste plano angulo reto com o plano
de movimento do sistema de comuta-
ção e passando o eixo longitudinal de
simetria do contacto fixo 15.

3. • Um comutador isolante, confor-
• me a reivindicação 1, caracterizado
pelo fato de que a junta ligando o
braço da alavanca 7 com a peça car-
regadora 5 é ajustada com uma mola
produzindo um momento de fôrça
atuando sôbre as peças 5 e '7 e' su-
portando a engrenagem de operação
durante o movimento de fechamento

• do comutador Isolante.
• 4. Um comutador isolante, conforme

a reivindicação 1, caracterizado pelo
.fato de que a junta ligando o braço
da alavanca 7 com a peça de opera-
ção 6 é ajustada com uma mola pro-
•duzindo um momento de força atu-
ando estas peças 6 e 7 e suportando
a engrenagem de operação durante o
movimento de fechamento do comu-

-tador isolante.
6. Um comutador isolante conforme

a reivindicação 1, caracterizado pelo
fato de que o isolador rotativo 4 é
situado em reloção ao isolador de su-
porta 2 sdbre o lado do dobramento
do sistema de .comutação. •

6. Um comutador isolante, confor-
me as reivindicações 1, 5 caracterizado
pelo fato de que a alavanca 14 móvel
no plano vertical ou a articulação 12
de seu mecanismo de engrenaaem de
transmissão, tem um elemento de mola
fazendo tensão tanto na- posição fe-
chada como na posição aberta do co-
mutador isolante, quando a manivela
de operação 13 passa o- ponto morto
durante seu movimento rotativo.

7.. Um comutador isolante, confor-
me as reivindicações 1,6 caracterizado
pelo fato de que o condutor elástico
16 por cujos meios o contacto fixo
cilindrico 15 é ligado com o sistema
de coletor geral superior, está em
forma de uma sela fig. 4.

Ta:IMO ( N 9 134..021
Data: 91 de ageito de 1561

Requerente: Exparnbox Indústria
Metalúrgica Ltda. — São Paulo.

Titulo: Nova disposição constiutiva.
em suporte para cortinas e outros —
Modelo de Utilidade.

1 9 ) Nova disposição construtiva em
suporte para cortinas e outros, cons-
tituido por dois corpos cilindrivos ou
tubos, de material " conveniente, como
madeira, metal, .plestico, alongados,
tendo um dêles drametro ligeiramente
maior do que o outro, totalmente Oco,
ou com a extremidade interna ôca,
caracterizada -por dispor, presa ou sol-
dada, à distância. conveniente.ria ex-

•tremidade,. um porca devidamente
centra" e o tubo ou corpo Cilíndrico
que- configura a outra metade do . st-o;,
5..:

porte ter diâmetro ligeiramente me-
nor do que a metade anterior, de for-
ma a poder ser introduzida na mes-
ma, apostadamente e por ter solidá-
rio, na extremidade, um longo para-
fuso centrai, que se rosqueia na por-
ca existente na outra metade, de for-
ma a que o conjunto possa, dentro do
limites pré-determinados, aumentar
ou diminuir de comprimento de modo
a poder ser instalado, por compressão
das eatremidades distais, dotadas de
sapatas, de plástico ou borracha, nos
vãos de porta, paredes, interior de ar-
mários e outro", locais adequados, ser-
vindo de euporte para cortina, cabi-
des e outros.	 •

29) Nova disposição construtiva em
suporte para cortinas e outros, tudo
como subotancialmente descrito no re-
latCrio, representado nos desenhos
anexoc e reivindicado nos presentes
pontos característicos.

TERMO N9 134.015
Depositada em 9 de novembro de

1961.
Modêlo de Utilidade — São Paulo.
Requerente Oswaido Colombo.

Pontos Caracteristicos

Originai disposição em elementos
deslizadores, servindo também como
fixadores, para conjunto tubular.

19) ariginal disposição em elemen-
tos deslizadores, servindo também
como fixadores, para 'conjunto tubu-
lar, constituídos pelo acoplamento de
dois elementos tubulares coxiais, e em
que a superficie externa do elemento

•alar interno caracteriza-se por 'ser
ta ...Ilida distanciada da' superficie in-
terna do elemento tubular externo,
por meio de patins de bronze, nailon
ou materiais apropriados, solidários
ao elemento interno de acoplamento.

29) Original disposição em elemen-
tos deslizantes, servindo também como
fixadores, para conjunto tubular, acôr
de com o item anterior, caracterizado
por os patins serem afixados no ele-
mento tubular interno, ocupando os
vértices de triângulos ou em mais
pontos.

39) Originai disposição em elemen-
tos deslizadores, servindo também co-
mo fixadores, para conjunto tubular,
acorde com os itens anteriores, carac-
terizado por a parede externa do ele-
mento tubular interno, adjacente a
cada furo, ser plana.

49 ) Original disposição em elemen-
tos deslizadores, servindo também co-
mo fixadores, para conjunto tubular,
acorde com os itens anteriores, carac-
terizado por a cabeça externa de des-
lizamento dos patins, pode ser em for-
ma de calota esférica.

mo fixadores, para conjunto tubular,
de acarcia com os pontos precedentes
e tudo conforme substancialmente
descrito, reivmdicado e pelos desenhos
anexos.

TERMO N. 134.034

Data' 9 de novembro de 1961

Titulo: - "Dispositivo transformador
do movimento oscilante em movimen-
to circular continuo, com deslocamen-
to circular da fonte acionadora".

Requerente: Sociedade Industrial de
Brinquedos Sobrinca S.A, -- Esta-
do da Guanabara..

Pontos característicos

1.9 — Dispositivo transformador de
movimento oscilante em movimento
circular continuo com deslocamento
circular da fonte acionadora, carac-
terizado pelo fato de compreender um
suporte tubular, uma ponteira esca-
lonada montada- ria borda superior
do dito suporte tubular, uni conjun-
to rotativo dotado. de braços radiais
inclinados, montado sôbre o dito su-
porte e a dita ponteira por meio de
UM rolamento cônico, uma manive-
la angular, dotada de dois munhões,
montada na extremidade superior • da
dita ponteira por .um munhão e que
recebe no seu outro munhão usa eixo
onde são montadas articuladamente
pontas de tirantes os quais têm as
suas outras extremidades articuladas
nos ditos braços radiais por meio de

circular contínuo com deslocamento
dircular da fonte acionadora, subs-
tancialmente conforme descrito . e .
ilustrado noa 'desenhos anexos.

TERMO N.9 134.075
Data: 10 de novembro de 1961
Geraldo de Paula Barros — Brasil

— Estado de Minas Gerais.
Título: Proces.so e aparelhagem para

o ensino de línguas- e ciências em
geral.

Pontos ,característicos

1.9 Processo para o ensino de
línguas e ciências, de um modo geral,
caracterizado pelo fato de a maté-
ria a ensinar é transmitida, ao alu-
no subliminarmente, e ,ao mesmo
tempo, por meio de estímulos . visuais
e auditivos.

2.9 — Processo de acôrdo com c.
ponto. 1, caracterizado pelo fato de
compreender as etapas de: a) gra-
vação subliminar de estímulos visuais,
simultaneamente, com a gravação
subliminar de e stimulos auditivos
sendo os primeiros de duração da or-
dem de 1/50 segundo e os segundoo.
de intensidade, praticamente, inaudí-
vel; b) eventual repetição dessas fa-
ses; c) transfis.são eletromagnética
de sons de fraca intensidade, dita fase
crepuscular; d) eventuais- fases in-
termediárias ditas de verificaçãe
constntes da gravação da matéria re-
produzida pelo aluno, para a sua cri-
tica pelo professor; e) uma fase de

•

59 ) Original disposição em elemen-
(os deslizadores, servindo também co-
mo fixadores, para conjunto tubular,
acorde com os itens anteriores, carac-
terizado por a ponta interna dos pa-
tins 'poderem ser fendidas, para per-
mitirem a fixação dos bordos de disco.
chapas ou outros componentes do ele-
-mento tubular • interno.	 •	 --

69 'Original • disposição em elemen-
tos deslizadores, servindo também co-
.	 • •

alavanca oscilante e sendo o movi-
mento de deslocamento circular dos
ditos braços radiais, conjugado com
o movimento retilíneo alternado "dos
ditos tirantes.

2.9 — Dispositivo transformador de
movimento oscilante em movimento
circular continuo com deslocamento
circular da fonte acionadora, de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que o conjunto rotativo com-
preende uma manga tubular que ves-
te a parte . superior do dito tubo de
suporte, urna cruzeta estampada onde
são montados os ditos -braços radiais,
sendo o conjunto rotativo montado
sôbre a face superior de um flange
que é integral com a dita ponteira
escalonada, através de um rolamento
cônico e sendo a dita ponteira es-
calonada montada na parte superior
do dito suporte. tubular por meio de
uma parte de espiga que é fixada
rigidamente no interior -do suporte
e sendo a dita manivela angular fi-
xada rigidamente na dita parte su-
perior da ponteira escalonada.

3.9 — Dispositivo transformador de
movimento oscilante em movimento alternação de entrada, de ar 

em bu-circular continuo com deslocamento zinas pneumáticas", caracterizada porcircular da fonte acionadora, de acôr. um corpo (1), cilíndrico tubular, fe-dó co mos pontos 1 e 2, . caracteri-	 •
chado em ambas as extremidades,zado pelo fato de que a manivela an- possuindo, na face superior, saliên-

po fundido dotado de dois munhões
guiar é compreendida por um cor- cias (3), no centro das quais estão
sendo um inferior e o outro superior, praticados furos (4) com rosca, e as

mesmo corpo (1), possuindo, coaxial-estando os ditos munhões ligados en- mente, em suas extremidades, furos
tando a face superior do munhão i
tre 'si por uma parte de haste e es- (5), com buchos (6), existindo furosn- (8), que comunicam os furos (4)ferior no mesmo nível horizontal da
face inferior do munhão superior e com os furos (5) respectivos: e pbr
sendo o dito munhão superior dotado furos (9), que prolongam-se, interna.
de um eixo onde são montadas as mente às paredes lateral e extremas
extremidades dos ditos tirantes de im- do corpo (1), abrindo-se. em suas
pulso ou acionadores do conjunto ro- extremidades, próximo aos furos (5);

e ainda por furos (10) radiais, quetativo.	 . comunicam-se com 'os furos (6), furos
4.9 — Dispositivo transformador de (10) radiais Gstes que continuam-se

movimento oscilante em movimento por finos (11) de maior dianietro, do-

TERMO N,9134.0(35
Depositada em 10'''cle novembro

de .1961
Requerentes: Oscar Puta Raul Val-

sani e Ierta Zanetti -- (São Paulo).
1.9 — "Válvula automática para

estímulos audiovisuais normais e, pois, •
de natureza não subliminar; e, por
fim, f) uma fase final de correção,
mediante a gravação e critica das res-
postas dadas pelo aluno.

3.9 — Aparelhagem para o ensino
de línguas e ciências pelo processo
reivindicado nos pontos 1 e 2, carne-
além de uma aparelhagem cinema- -a
terizaclo pelo fato de compreender, •
tográfica usual e. de uma aparelha- .1
gem de gravação e reprodução sono-
ra, também de natureza convencional,
filmes com inscrições só perceptivela
subliminarmente .e um vibrador ele-
tromagnético, um transdutor eletro-,
magnético e um par de fones auri-
culares para cada aluno, aparelha-
gem última essa diretamente ligada •
à referida aparelhagem de gravação
e reproduãço de som.
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TERMO N9 134.117
Data: 13 de novembro de 1961

Requerente: Nicolino Gunnarees
Moreira - São Paulo.

Nova válvula térmica de segurança
para aquecedores.

19) - Nova válvula te-mica de se-
gurança• para aquecedores de água,
caracterizada pelo fato de colocar-se
junte do piloto um depósita de água
ou outro líquido volátil de modo que
o aumento de volume pela sua vapo-
rização faça abrir uma válvula que
da passagem ao gás para o combus-
tor do aquecedor.

29) - Nova valvula térmica de se-
gurança para aquecedores de água,
como reivindicado em 1 e caracteri-
zado pelo fato da transmissão cia ex-
pansão do vapor ser feita à. válvula
por intermédio de um disco de bor-
racha, material equivalente ou outro

das faces internas desta, tem prard.
lhas macho (8), conectáveis às simi.
lares (.6) da peça suspensora.

29) "Nova )11sposição em fraldas",
de acendo com o ponto precedente e
tudo conforme substancialmente des.
crito, reivindicado e pelos desenhos
anexos.

~MO N9 134.182
•

lados de rosca, nos quais rosquelam-
4e parafusos (12), dotados de pinos
a(13) cônicos, coaxiais aos mesmos, e
saue penetram ' nos furos (10), estan-
do os furos (11) em comunicação
COM a cavidade cilíndrica interna do
,corpo (1), por aberturas (11) exis-
aentes nas- entramidades . deste; e mais
,ainda por uma tampa (16) e uma
•peça (17), que fecham respectivarnen-
.te as duas extremidades do corpo
• (1), ao qual sço aparafusadas, pos-
suindo a tampa (16) uma .cavidade

- : (18) voltada na direção do furo (a)
-respectivo, e possuindo a peça (17)
-uma cavidade (19), voltada na dire-
ção do furo (5) respectivo, tendo esta

eültima cavidade sua parede do funda
totalmente perfurada, contra a qual

prèso um disco de material filtran-
te (21), por meio de um niple (20),
que rosqueia-se na peça (17), rapte
êste dotado de um bocal (22); e mais
ainda por um pistão (24) ik0, que

TERMO N9 ' 1.34.119
Data: 13 de novembro de .1961

Requerente: Nicolino Guimarães
Moreira - São Paulo.

Titulo: Nôvo piloto econômico para
gás engarrafado.

19) - Nôvo piloto econômico para
gás engarrafado, caracterizado pelo
fato de reduzir-se o tamanho da cha-
ma colocando-se no furo de salda de
gás já o menor possível. um fio de
diâmetro ainda um pouco menor, de
modo que ' a secção de saída do gás
se reduza à diferença entre o diâme-
tro do furo e o diâmetro do fio.

29) - Nôvo piloto econômico para
gás engarrafado, caracterizado pelo
fato de colocar-se no interior da pe-
quena chama uma alma de fiquei-
cromo ou metal equivalente, 'que, fi-
cando incandescente, protege e esta-
biliza a chama.

•

De 16 de novembro de 1961
Requerente: Freta W. Glitsch &

Sons, Inc. - Estados Unidos da Aroé.
rica.

Titulo: Bandejas de contato fluido.
1 Bandejas de contato fluido, su-

bstancialmente como descritas e rei.
vindicadas no peado correspondente /
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, sob
N9 70.789, em 21 de novembro de
1960.

2. Bandejas de cantato fluido, subs.
tancialmente como ilustradas nos de..
senhos anexos.

Reivindica-se, de acôrdo com a Con.
sanção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial a
prioridade do pedido correspondente

49)	 Nelve piloto econômico nexa depositado na Repartição de Patentes .' dos Estados Unidos da América, emgás engarrafado, tudo como descrito 21 de novembro de 1950 sob n9 70.789.e reivindicado.

ien

tia

, aloja-se na cavidade cilíndrica do diagrama.
. corpo (1),, pistão éste dotado de duas 39) - Nova válvula térmica cie se- 39) - Nôvo piloto econômico para
guarnições (25), uma em cada eXtre-
midade, presas -ao mesmo por meio 	

gás engarrafado, caracterizado velogurança para aquecedores de água, 
. de parafusos (26) dotados de furos	

fato de se fazer passar ao lado dacomo reivindicado em 1 e 2 e carac-
pelo fato da haste que liga chama mínima d°centrais, estando o pistão, assim como tuteado 	

Piloto um filete
os furos (5 do corpo (1), atravessa- aso disco de borracha à válvula de gas g , oso que constitue um ramal do

•
)dos por um longo pino (27), dotado ser ligada ao extremo de um tubo de gás que vai ao combustor e dirigido

centralmente de uma arruela (28) borracha que lhe envolve, cuja outra

TERMO N. 134.087
Data: ,I,o;.de novembro de 1961
Requerente: Francisco Quicail -

8ão Paulo. .
Titulo: Nôvo tipo de estufa para

secar roupa - Modelo de utilidade.
1.9 - Nôvo tipo de estUfa para se-

car roupa, constituída de fôlhas de
flandres, ou de qualquer outro mate-
uni apropriado para esta finalidade
em atires e tamanho desejado, carac-
terizado pelo fato 'de possuir um cabo

' duplo que leva 'a corrente elétrica
para ce motor do ventilador indepen-
dentemente.

2.9 Nôvo tipo de estufa para se-
ar roupa, caracterizado ainda pelo
fato de _possuir no tapo uma região
perfurada -em cortes longitudinais os
quais permitem uma perfeita entra-
da de ar que possibilita a secagem
rápida da roupa.

prisioneira, ladeada por duas arrue- extremidade se liga ao corpo do apa-
las (29). nas 'quais encostam-se as relho, formando, deste modo. uma
extremidades de duas malas (30), que gaixeta estanque.
envolvem o pino (27), e apoiam-se 4 9) - Nova válvula térmica de se-
contra as extremidades dos parafu- gurança para aquecedores de água,
aos (26), internamente ao pistão (24), como antes reivindicado e caracteri-
possuindo ainda o referido pino (27), zado pelo fato de o disco de borra-
em suas extremidades, que fica alo- cha ou material equivalente ter no
jadas nas cavidades (18) e (19), vál-
vulas (31), constitudas de corpos me-
tálicos com guarniçes cilindrica.s, de
diâmetro pouco maior que os furos
(5), nas bordas das quais encostam-

seu bordo „externo uma correia cir-
cular de borracha fina que facilita e)
vedação sem dificultar o- Movimento
do disco.

59)se. quando fechadas; e finalmente por	 .- Nova válvula térmica àe
segurança para aquecedores de água.nas foces laterais, centralmente, do

furos (33) e (34) radiais	 tudo como descrito e reivindicado.praticados
corpo (1) e do pistão (24). estando
os furos (33) em comunicação com
uma engraxadeira (32); sendo que	 TERMO N 9 134.118
ao bocal (221 liga-se o tubo de admis- Data: 13 de -novembro de 1961 •
são de ar' comprimido à- válvula au-
tomática e aos furos (4) ligam-se os
tubos condutores do ar comprimido
para as duas butinas, .respectiva-
mente.	 .
. 2.9 - "Válvula automática para al-

ternação de entrada de ar em buzi-
nas pneumáticas", substancialmente dores de agua, caracterizado por fa-
como desorito, reivindicado no pon to ser a • água correr num lençol anular
e apresentado no desenho anexo. • externo em rotação provocada pela

•• introdução tangencial da água, sen-
do mie o tubo interno dâte lençol
forma, com um tubo central onde
também corre água, espaço anular a
ser percorrido pelas chamas e gases
quentes.

29) - Aperfeiçoamento em aque-
cedores de tgua, C004:20 reivindicado
em 1 e caracterizado pelo fato de ser
o espaço anular por onde sobe a cha-
ma ou gases quentes, provido de cha-
pas que forrnam alet,as radiadores
transiitindo o seu calor pelo lado caracteriza-se por constituir de duas
interno para a água do tubo central peças; uma superior suspensora (1),
e para o lado externo para a água 	 ique se cinge à cintura, e outra (2),
do espaço anular externo,	 de tecido absorvente, trocava'', a peça

suspensora (1), assume feitio que
39) - Aperfeiçoamento em aguas lembra uma cinta-liga, com ou sem

cedores de água, como reivindicado cordão elástico (3), e é totalmente
em 1 e 2 e caracterizado pelo fato das aberta (4) inferiormente, tendo pro
aletas radiodoras dobrarem-se sôbre longamentos nos flancos (5); nas fa.
si mesmas, formando mais uma trela ces externas dianteiras e traseiras
aleta do lado externo, de modo a não desta
deixar deste lado um espaço muito 	 peça, tem presilhas-fêmeas (6).

em posições preferivelmente simétri-grande entre elas.
oamento em agua-

para tate, trazendo-lhe assim a cha-
ma do piloto.

Depositada em 14 de novembro
1961

Requerente: Childrenar Confecções
Ltda. - (São Paulo).

Nova disposição em fraldas.
Modêlo de Utilidade.

Pontos característicos

1 9) "Nova disposição em fraldas",

'TERMO N9 134.135

TERMO N9 134.211
De 16 de novembro de 161 ,

Requerente: Jacob Ritter KG., so-
ciedade industrial e comercial alemã,
estabelecida em Brensbach, República
Federal Alemã e Alfred Dõttlingar,
engenheiro, residente em Kirchdorf.
lerem. Austria.

49) - Ap
água,
erfeiç

tudo como descrito nos . de duplo trapezdide, e dobrável pontos 1 a 3, scarac.herizada io' fato

1 - Nôvo rnodélo de churrasqueira
caracterizada por um prato de ferr%1 tosPon	 característicos - aldecanis.

• •
fundido com várias ordens circularas
de reentrâncias e inteiramente esmaa mo preseor de esfera, especialmente

atada à fogo. A borda do prato é re.par lapiseiras esferográficas". 	 -•
forçada e dotada de um bico para es- 1. - Mecanismo pressar de esfera,

Requerente: Nicolino Guimarães coamento da canaleta que circunda a especialmente para lapiseiras esfera.
Moreira - São Paulo.	 ordem maior de reentrâncias.	 gráficas, onde o ajuste e a detenção

Titulo: Aperfeiçoamento em aque- 2 - Nevo modek) de churrasqueira da mina são efetuados por uma as-e
cedores de água.

	

	 substancisamente como descrito no re_i lera guiada em sua metade e por co.
mando eláatiço entre uma ranhura

1 9 ) - Aperfeiçoamento em aquece- latório e ilustrado nos desenhos que o
acompanham. .	 longitudinal e urna ranhura transver-

\ -	 sal, caracterizado pelo fato de que,
para. a colocação da esfera entre as
ranhuras de guia, é previstonuma
parte contendo as ranhuras um canal
desembocando na ranhura longitudi-
nal e tendo embocadura estreitada.

2. - Mecanismo pressor de esfera,
de acôrdo com o ponto 1, caracteriza.
do pelo fato .de que a ranhura de gula
longitudinal e o canal de embocadara
são construidos de forma a ser asse.
gurada, no caso de fabricação com
emprégo de material sintético, uma
ligeira deformabilldade, isto é: um
leve afastamento da peça • moldada,
contendo as ranhuras, da sua forma
de moldagem.

2, - Mecanismo pressor de esfera,
de acôrdo com os pontos 1 e 2, ca.
racterizado peio fato de que os fiara
coa da ranhura de guia de entrada e
das seções que se estendem em dire.
ção longitudinal ala ranhura. amalha
dinal são construidos em forma diver-
gente. •
" 411e-.	a• Lapisefra especialmente

cas; a outra peça absorvente trocável seira. esferográf ca com "anecanismo
(2), tem feitio oblcineo, H em contara preírsar de- esfela, de acarta com .03

- Tudo como descrito no pre- °actores de
sente e Ilustrado nos desenhos AtleXOS.• reivindicado. ' '	 (7) no sentido tranar es; moi bordos& que a ranhura transversal do and-

tate

TERMO N9-134.128
De 14 de novembro de 1961

Requerente :Mercantil Becal Ltda.
- São Paulo.

Titulo: Nôvo modêlo de churrasquei-
ra - Modelo de Utilidade.



TERMO Ne 114.832
Data: 17 de novembro de 1959

Requerente: Carlos Colline Netto —
São Paulo.

Titulo: Nova disposição construti-
vaem cofres públicos de aso indivi-
dual, destinados guarda de vetares
— Modelo de utilidade.-

I?) — "Nova disposição construti-
ta ene cokes pdblicos de uso indivi-
uai, destinados à, ugarda de vale-

res", cofres Lues de diferentes dimene
sees. et dispostos incrustados era pa-
rede. ou estrutura sólida, caracteri-
zados pelorfato de se apresentarem
aso dupla (porta, urna. Dl dS interna
,e paralela .,à primeira, ambas dota-
das ,de dispositivos tais como fecha-
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por um móvel esquinado, formado
pelo encontre em forma de esquadro,
de dois corboa (a—b); móvel este
que, externamente, no ponto angu-
lar de encontro dos dois corpos (a—b)
é dotado de prateleiras (f) e na parte
inferiordo corpo (a) apresenta duas
aberturas circulares (c'.

2.e — "Móvel conjugado — Bar e
compartimento estereofônico", como,
no ponto anterior, caracterizado pelo

infato do 	 o	 — que constitui
o bar — ser •internamente dotado de
prateleiras • na pene superior e de
gavetas com portas ,na parte infe-
rior; e, ti corpo (a) — que, é con-
vencionalmente, denominado estereo-
fônico — ser provido de duas divi-
sões superpostas e abertas.

Tudo como substancialmente des-
crito, representado no desenho rei-
vindicado.

-
velas dispostos lado a lado com na
suas linhas centrais paralelas ao dito
eixo de simetria; urna armação de
movimento retilíneo ligada operativa-
mente aos ditos êmbolos e levada pe-
los mancais dos munhões dos ditos
eixos de manivelas, para assim fazer
com que estes girem em fase; e dis-
positivos para causar a abertura e o
fechamento defasados dos ditos ori-
ficios de admissão e escapamento.

•

Requerente: Nascimento Antônio
Rabelo — Rio Grande do Sul.

Titulo: Nõvo tipo de motocicleta.
1.9 — Nôvo tieo de motocicleta, ca-

racterizada por possuir um feixe de
molas que comporta todo o compri-
mento do 'veiculo, preso ao quadro
do mesmo cujos extremos ou pontas
prendem por um lado o guidon, e por
outro o eixo da roda trazeira, sendo
que dito feixe suporta o motor, afi-
xado a ele por meio de braçadeiras.

2.9 — Nevo tipo de motocicleta,
caracterizada pelo fato de possuir uni
canal de refrigeração do motor, cuja
entrada de ar processa -se pela fren-
te do veiculo,

3.9•— Nãvo tipo de motocicleta.
caracterizado porque a parte trasei-
ra da carroceria da mesma,pode
girar, levantando-se - totalmente em
terno de um erro situado na parte
da frente do Indicado veicuto.

— Nevo tipo de motocicleta.
caracterizado por possuir adaptados
na carroceria da mesma, um jogo
duplo de frizos, sendo que deles um
fica situado na parte dianteira do
veiculo e que compreende o protetor
dianteiro, sobressaindo da parte infe-
rior da carroceria. serve para o des-
canso da parte trazeira da mesma,
quando esta se levanta, enquanto que
o outro jõgo, situado na parte tra-
zeira do veículo, igualmente sobres-
saindo de parte inferior da- mesma,
está destinado a evitar que o 'veicule
tombe para ambos os lados .

5.9 — Nevo tipo de motocicleta,
caracterizado porque o guidon da
mesma possui urn eixo que encaixa
num cano instalado na parte interna
do mesmo, que se prende Igualmente
numa chapa.

6.9 — Nóvo tipo • de motocicleta,
conforme descrito, reivindicado e ilus-
trado nos desenhos anexos.

TERMO N 134.230

De 17 de novembro
"Aperfeiçoamentos em cahmemba_

lagem .
Requerente: Lipoquirnica Ltda.,

firma brasileira, estabelecida na cida-
de de Campinas. Estado de São Paulo.

Pontos característicos •
1. — Aperfeiçoamentos em caixa

embalagens, caracterizados pelo fato
de o corpo da caixa ser formado por
cartucho único, de papelão ou similar,
e de formato r ilinerico, Prismática ou
outro, cartucho este a cuja borda li-
vre superior é aplicada e conveniente-
mente fixada por colagem, grampos
ou equivalente,. unia faixa eontornan-
te interna ou externa, de pequena al-
tura parcialmente projetada para
acima da dita borda, formando degrau
externoou Interna de encaixe para
a tampa.

2. — Aperfeiçoamentos era
embalagem, comocomo reivindicsdo em 1,
substancial:ele/etc canis descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

TERMO N.9 94.134
Data: 7 de maio de 1957

Requerente: elido Zuliani — São
Paulo.

Titulo: Um nõvo modelo de cadei-
ra espreguiçadeira — Medeio de uti-
lidade.

Preitos coracteristicos

1.9 — Um ndvo medeio de cadeira
espreguiçadeira compreendendo duas
molduras que se entrecruzain e se
ligam articuladamente, que se carac-
teriza por serem • os movimento des-
sas molduras coordenados por dois
tirantes, um de cada lado, os quais
fixam as duas mo/duras conservando-
as convenientemente separadas quan-
do a cadeira está aberta.

2) — Um nõvo modelo de cadeira
espreguiçadeira, como em 1,, carac-
terizado pelo fato de ser provido de
braços articulados e escamoteáveis. e
de urna pequena moldura, provida de
lona, disposta articuladamente no
tõpo dacadeira, para apoio da ca-
beça.

3.9 — Um nõvo modelo de cadeira
espreguiçadeira corno era 1, e 2, ca-
racterizado pelo fato de ser provide
de elementos de encaixe nos braços
escamoteáveis e nas extremidades das
travas de moldura lateral para aca-
salamento dos referidos braços e tra-

4.9 — Um nõvo Modelo de cadeira
espreguiçadeira como em 1, 2 e 3,
caracterizado pelo fato das traves
longitiviinais da moldura frontal se-
rem providas de cavaletes rias extra-
saldadas 'Inferiores.

5.9 — Um. ndvo modelo de cadeira
espreguiçadeira, como substancialmen-
te descrito, desenhado e reivindicado.

„.
2e — Um motor de acordo com o

ponto 1, caracterizado poinue os di-
tos êmbolos são ligados à dita arma-
ção de movimento retilíneo por urna
pluralidade de bielas semelhantes que
têm as suas extremidades operativa-
mente ligadas aos • ditos - êmbolos, e
suas extremrdades interiores ligadas
por pivôs à dita armação, em pontos
cada cilindro tipo U sendo excêntri-
co e raretação ao eixo de cada mu-
nhão, os ditos pontos de pivotagern
das ditas extremidades interiores
sendo colocado de tal Modo sôbre a
dita armação que proporcionam um
movimeeto detasado previsto entre os
êmbolos de cada par dos ditos cilin-
dros tipo U.

39 — Um motor de actirdo com o
ponto 1, caracterizado porque os dl-
tos fechamento e abertura defteiados
dos ditos orifícios de admissão e es-:
eapamento incluem 'dispositivos para ..
deslocar um dos êmbolos de cada ci-
lindro tipo ti fora de fase com os
outros êmbolos de cada um dos ditos
cilindros em U. de modo a fazer COM
que os ditos orifícios de escapamen-
to se abram antes dos ditos orifícios
de escapamento se abram antes doa
ditos orifidos de admissão, segundo
um ângulo de avançamento predeter-
minado do eixo de manivela e se
fecham segurado um ângulo predeter-
minadodo eixo, relativamente aos di-
tos orificios de admissão.

49 — Um motor de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado porque as ex-
tremidades exteriores dos orifícios de
admissão e escapamento 'ficam colo-
cadas a distendas diferentes do ater,
eixo de simetria e juntamente com o
dito reovimento fora de fase dos di-
tos 'êmbolos faz com que os ditos ori-
fícios de escapamento se abram an-
tes dos ditos orifícios de admissão se-
gundo qualquer ângulo de avança-
mento desejado e predeterminado 040
eixo de manivelas e se fechem segun-
do qualquer ângulo desejado e pre-
determinado do eixo de manivelas re-
lativamente aos ditos orifícios de rid e -
missão..

5•0 — Um motor de, acõrdo com
qualquer um dos por_los 2 ou 3, ca-
racterizado porque todos os pontos de -
ligação por pivô entre as extremida-
des interiores das ditas bielas e a di-
ta armação são excêntricos em rela-
ção aos eixos dos ditos munliões.

89 —Um motor de acõrdo com
qualquer um dos pontos 2, 3 ou 5,
caracterizado porque os fures dos ci-
lindros tipo U ficam dispostos segun-
do um ângulo predeteruena.do une em
relação ao outro e, em- cooperação
corri os ditos pontos selecionados de
/tração per pivô das nteernidades ale
tericars das bielas e. dita arraácão,
proporcicruurt o dito nievimenei de-
feriado dos emeoles.
• — Um motor de . a cerres com

qualquer um dos pontos precedentes,

cenismo é, de um lado, formada por
um apendice anelar no tubo roscado
do clip, e pela extremidade superior
do corpo envolvente, aparafusar:to -no
filho roscado do dite

TERMO N 9 134.219
De 17 de novembro de 1961

Patente de Modelo de Utiedade —
"Uma agenda telefónica adaptável ao
aparelho telefônico".

listes — Indústria e Comercia Ltda.
-- Capital do Estado de São Paulo._

Pontos caracteristicos

1 — Uma agenda telefónica adap-
tável ao aparelho telefõnleo, caracte-
rizado por urna placa de formato su-

- bstancialmente retangular que apre-
senta centralmente uma abertura cir-
cular de diâmetro pouco maior que o
do disco do aparelho pela qual se
adapta a este por encaixe, sendo pra
sa ao aparelho por meto de duas fitas
adesivas dispostas na face Inferior da
placa e lado a lado na mesma tinha
diametral da abertura central, de
modo a serem coladas nos laterais do
aparelho adjacentes .ao disco; sendo
que, na face superior de dita placa,
sáo previstas duas bõlsas de material
plástico transparente, uma de cada
lado da citada abertura central, nas
quais são Introduzidas os papeletas
portadoras dos endereços telefônicos
ou outras anotações desejadas.

2 — Uma agenda telefêtu'ea adap-
tável ao aparelho telefônico, acorde
com o ponto precedente, substancial-
mente como descrito e Ilustrado a tte•
tulo de exemplo nos desenhos anexos.

duras ou segredos, acionados tais dis-
positivos por chaves ou combinações
diversas, diferentes entre si, com re-
lação a cada porta.

2e) — "Nova disposição constru-
tiva em cofres públicos de uso indi-
viduae destinados à guarda de valõ-
res", conforme reivindicação 'anterior,
tudo substancialmente como descrito
no relatório e representado nos de-
senho: anexos.

TeRe10 N.9 118.317
Data: 31 de março de 1960

TERMO Ne 188.899
27 de abril de 1960

•Requerente: Milton G. Lundquist
Estados Unidos da América.

• Titulo: Motor de Combustão Inter-
na.

Pontos Característicos

19 — Em um motor de combustão
Interna de dois tempos, a condene-
ção caracterizada por uma pluralida-
de de cilindros do tipo em U simè-
tricamente dispostos em tórno de um
eixo comum e cada um tendo uma
câmara de combustão comum e um
par de furos de cilindro, um dos di-
tos finos de cilindro em cada cilindro
tipo 11 sente provido de um orificia
de adule:se-a e o outro dos ditos ci-
lindras de um orificio de escapamen-
to; êmboloa dispostos rios ditos fazes

.de cilindro e contrulando os dito, cri"-
.ficios; pelo menos dois eixos de lune;

Ti.'Rel0 N.9 134.254
Data: 20 de rureeinbra de 1961

receie:rente: Angelo , Iterai ,-
tudo da. Guanabara. ••

Tettien Móvel conjui?elcr — .Bar e;
corariartimenta tereofõinco — Modelo
de utelidade.	 :•in	 11.9e— -Móvel coseengado -.par
compartimento estçeerênieo carecei
ierizale pela fato de ser conetituiriol
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n111

TERMO i',19 120.811
Data: 1 de junho de 1960

I Requerente: Augusto Romero — São
Paulo,

Titulo: New° modelo de livro de en-
dereços, autógrafos, etc. — Modelo
de Utilidade.,

1. Nôvo modelo de livro de ende-
reços, autógrafos, etc., caracterizado
por ter o formato de um bloco, Imi-
tado por duas capas, superior e infe-
rior, unidas entre si por uma lom-
bada, sendo que dita lombada com-
preende aproximadamente as dua
terças partes das larguras de ditas
capas, sendo que ditas capas são de
melo tamanho que o bloco que li-
mitam.

caracterizado porque as buchas ex•
ceritricas ajustáveis angularmente
são levadas na dita armação de mo-

- vimento retilíneo e os 'ditos eixos de
•a manivelas têm os seus mancais nas
'd ditas -buchas.

89 — Um motor de combustão in-
terna de dois tempos, caracterizada- e>. por compreender uma pluralidade de
cilindros tipo U, radial e simétrica-

'. mente dispostos em tôrno de um eixo
comum e cada arm tendo um par de
furos de cilindro, os furos de cilindro

a dos cilindros em U ficando dispostos
'e num alinhamento geral coplanar com

•,1 referência a um plano perpendicular
ao eixo de simetria, uma câmara de
combustão comum para cada par de
furos de cilindro tipo , U, êmbolos nos
ditos furos ds ' cilindro ligados ope-
rativamente a uma pluralidade de

, , eixos ale manivelas colocados lado a
' lado e Cujos eixos são paralelos ao

eixo de 'simetria, dispositivos para
faier com que os eixos de manivelas

• girem em face, e dispositivos para fa-
zer . com que os ,êmbolos de cada, par.
de cilindros operem fora ele fase coni
respeito um ao outro, orifícios de es-
capamento controlados por êmbolo
em em cilindro de cada par, orifi-

• cios de cada par, os ditos cilindros
, dotados de orifícios de escapamento

e de orifícios de admissão de cada
par ficando dispostos em relação
rotação do eixo de manivelas de modo
que o movimento fora de fase doe

111 êmbolos de cada par faz com que os
Orificios de escapamento se abram
antes dos orifícios de admissão do
par serem abertos segundo um adi-
antamento predeterminado da aber-
tura do escapamento, medido em
graus - de ângulo do eixo de manive-
las, • -causando ainda o fechamento

.( dos orifícios ie escapamento segundo
,. qualquer ângulo 'desejado e predeter-

minado do eixo de manivelas relate-
' vamente aos ditos orifícios de admis-
{ sete

99 — Um motor de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes.
caracterizadc. porque há um par de

• eixos de motores que se estendem pa-
ra ,baixo e são ligados, em suas ex-
tremidades inferiores, a eixos de hé-
lice concêntricos que se estendem la-

• • teralmente nF ' , mesma direção e gi-•
ram em direções respectivamente
opostas um lo outro, e um par de

• hélices arranjadas em' série e presas
aos ditos . eixos das hélices respecti-
vamente, uma dessas hélices tendo
um passo a direita e a outra um pas-
so à esquerda.

•'efse	 .
10. — Um motor de acôrdo com o

, ponto 9, caracterizado porque os ei-
xos motores 'giram na mesma dire-
ção e existem embreagens para Inver-
ter* direção de rotação de ambas hé-
lices.	 •

11. — Em um motor de combustão
Interna de ,eis ciclos, a combinação
caracterizada por compreender uma
pluralidade de blocos de cilindro do

• tipo U, dispostos de um modo geral
radial e simetricamente em Cirno de
Um eixo de simetria comum, cada um
tendo um par de furos de cilindro,
os furos de cilindro de cada bloco de
cilindro tipo U ficando e malinha-
mento geral coplanar cone referência
a um plano perpendicular ao eixo de
simetria, cada bloco de cilindro tendo
unia câmara de combustão comum

outro furo de cilindro do bloco de ci-
lindros em Ca o dito ângulo definido
nominalmente a relação de defasa-
gem rea' entre os movimentos dos I
dois êmbolos de um par de cilindros
tipo U devido ao posicionamento dos'
centros de rotação das extremidades
da armação dai: bielas do par de ci-
lindros tipo U, quando medido com
cada êmbolo de um dos pares tipo U
colocado separadamente na posição
relativa ao seu curso ocupada pelo
êmbolo de admissão no instante da
abertura elo orifício de admissão, os
ditos centros de rotação da extremi-
dade da 'armação das bielas ficando
ainda colocado de tal modo que pelo
menos uma linha que define o dito
ângulo descrito não ,passa através o
eixo de simetria, e tal que a inter-
seção das duas linhas que definem o
dito ângule • descrito fique fora do
eixo de simetria numa direção e a
uma distâncli dele tais que a confi-
guração resultante do motor é me-
nor do que o seria se as ditas linhas
que definem o ângulo se cortassem
no eixo de simetria.

12. — Um motor de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado porque as linhas cen-
trais dos furos dos cilindros tipo 1:1
ficam dispostas substancialmente em
um plano comum.

13. — Um motor de aceirdo com o
ponto 11, caracterizado porque há um
pai de eixos de manivelas nominal-
mente em fess, de Igual curso, cujos
eixos são paralelos ao eixo de sime-
trip

14. — Um motor de acôrdo com
o ponto 11, caracterizado porque há
um par de eixos de manivelas nomi-
nalmente em fase, de i gual curso.

. TERMO 1(9 120.108

• De 11 de junho de 19e0

• "Nevo niodelo de .cenaletas para
fixação de cartazes de publ.:cidade em
veiculas coletivos'	 Patente de mo-
delo . de uti:ida de.

Requerente: Publicidade inconfun-
dível Ltda. _ ratado 'da Guanabara.

19 Nôvo modelo de canaletes para
fixação de cartazes de publicidade
em veículos de transportes coletiyos,
caracterizado por ;or a canaleta . de
seçáo transversal retangular, possulne
do em uma de sues faces maiores ann
rebaixo que vai desde a aresta per- •
tencente à' face' considerade até uma -
linha intermedier a às duas aresta;
d esta ‘face.- sendo etre o restante da
face está recoberta com 'uma camada
de . adesivo apropriado.

29 Nôvo moaêlo de canaleta para
fixaçeo de cartazes de . pubilcidede em
veículos de trennortes coletivos, subs-
tancialmente como o de.cri to, reivin-
dicado em 1 e representado no de-
senho 'anexo.

TERMO N9 120.813
Data: 1 de julho de 1960

Requerente: Augusto Romero — São
Paulo.

Titulo: Nervo modelo de agenda
portátil anual — Modelo .de Utili-
dade.

1. Nôvo modelo de agenda portátil
anual, caracterizada por possuir O
formato de ,um livro, revestido por
uma capa, sendo que esta apresenta
na tece da frente uma parte. situada
N. direita da am eemas de diferente •
vieterial, sendo este transparente,
com preendendo Urda a altura da
mesma..

2. Nôvo modelo de agenda portátil
anule carecterizede norque a f2CO
da frente da capa do Item I, apresen-
ta a característica de que lim'tando

!
Fi parte transparente. do resto da In-
recnee canq. preree" eravIdo de aci-
ma a baixo' em forma de coluna. a
'mimem-fio dP 1 a 31 en r.m ., da esta
numera.% ne la pa ievre DIAS.

e. Neve modelo de ermida Portátil,
enuel, ceracteeleede norma:. o 111,210
• d1fn fmert 43 alresente -Re formado
por Mime divididas em delis partes,
•eeen eme fades, g do direita des-
tecevel e eleivel atreves; da neste

I teeeede rente do Item e, sendo nue a
i r,rto eonoordo da Mihq em iralCO
e~filln nliP ft enotoenel corramonden.
tee a owoo1jiq, Ron fgo mie di ta parte
esse eacieseee 1110'0 9110. MAR. MI".
n1 s3.d en dlo /In Mace (Po de afinam,
tenras mie a Tarte deetecevel enram es-
te-ea eneeeede nele remita do mãe.o qdo, neleere referente R lemaretes.
arinfarReee mie hctivo destas;

eõee eidete tese ousem no frigi
• rerls pre sta", o nome d e dOig diee
eeeeseivret ele eamene: eendo mie tkete
emedso varie de meada) em ousado
• .4011/Ppi - 9Nsgre, err000rciernar a cola-
cielertete com o dto ,-on deis. gravados
net ri0.1•6 ,e.MPf‘904 d11• da data.

, WirO,,m eriAln de eeendo-rortettil
g/11w. enmft.-rne 6,5f wit,q. reivindica-
do -e Ilustrado nos desenhos anexos.

cujos eixos são paralelos ao eixo . de
simetria.

14. — Um motor de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes
caracterizado porque cada cilindro
tipo U tem ure luro de cilindro com
orificios de .escapamento disposto em
justapoeição a um furo de cilindro
com orifícios de admissão de, um ou-
tro cilindro tipo U, e os, ditos furos,
de. cilindros justapostos ficam entre
os ditos cilindros tipo U.,

O requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de
27 de agêsto de 19'15, a prioridade do
correspondent pedido • depositado na
Repartição de Patentes nos Estados
Unidos da Américe, em 24 de maio
dé 1959, sob n9 813.111.

TERMO N9 119.352
De 11 Àle maio de 1960

Uma cadeira"anatômica".
.Requerente: Manoel Renriques da

Silva Júnior — Rio de Janeiro — Ee-
tado da Guanabara.

Pontos caractertsticos

1 Uma cadeira anatõmica ca-
racterizada por s ser o aesento e en-
casto uma peça unitária, oval, do-
brada em ângulo obtuso, algo côn-
cava e com bordas reviradas a tôda
volta. O assento é obliquo e o enceisto
levemente arqueado para dentro.
•2 — Uma cadeira anatômica de

acôrdo com o ponto 1, caracterizada
por suportes constituídos por dois tu-
bos ou varões em "U" alargados e
era poeição Invertida. interligados por
duas peças "CC". voltadas de costas.
sendo a: extremidades do "C" ante-
rior prolongadas para cima até a au-
peeficie inferior do assento.

2. eltivo modê10 de livro de- ende-
reços, autóerafos, etc caraciroaeado
porque as capas superior e Inferior se
unem 'entre si por meio de um fêcho
fornindo por uma l ineueta situada
ne cana Inferior. culo extremo en-
ce ies num ne esednr situado na cana
Viperior, sendo que tanto a lingueta
como n naRssclor estão situados na
perte eirreme direita cenral das In-
dicades capas.	 -

3. Nôro inceleto de livro de endere-
ce/e. e tóerafos. corforme. descrito
reivi ndicado e Ilustrado nos desenhos

para o seu par de furos de cilindro,
Êmbolos nos ditos furos, meneios de
escapamento controlados por êmbo-
lo em um furo de cilindro de cada
par tipo U, orifícios de admissect con-
trolados por êmbolo no outro furo
de cilindro de cada par tipo U. bie-
las ligadas por pivôs em uma extre-
midade aos ditos êmbolos, respectiva-
mente, um eixo de manivelas cujo
eixo é. paralelo ao eixo de simetria,
uma armaçãe de movimento nomi-
nalmente retilíneo ligada operativa-
mente ao munháo do dito eixo de
manivelas 'dispositivos para fazer com
que a armação de movimento retilí-
neo se desloque em uma órbita cujo
raio e igual ao curso da manivela
do dito eixo de manivelas, dispositie,
vos para impedir a rotação substan-
ciai da dita armação de movimento
retilíneo durante o seu deslocamento
na órbita, dispositivos 'para ligar
operativamense a outra extremidade
das ditas bielas à armação de movi-
mento retilíneo de modo que a ex-
tremidade- da armação de cada biela
se' desloque em uma órbita substane-
cialmente circular cujo raio é igual
ao curso da manivela, o centro de
rotação da dita extremidade da ar-
mação ligada às bielas ficando colo-
cada de tal modo em relação ao furo
de cilincita associado a ela que uma
linha que passa através da mesma e
através do eixo pivô da ,sua ligação
ao êmbolo associado em um furo de
bloco •de cilindros em U forma', um
ângulo de defasagem com uma li-
nha correspondente 'definida pelas
partes corespondentes associadas ao

•



Termo n.° 709.458 de 1-9-65
Distribuidora de Jornais Rio Ltda.

Brasília

INSTRIBUIDORC aí
MIS 1110,

Classe 32
Distribuição de livros, revistas, }ornais
ou publicações especializadas e serviços

de agenciamento de transportes
Térnio n.° 709.459, de 1-9-65
Augusto Conde de Mello Sotiza

•Brasília

VOLKSBRAS

Classes: 21 e 33
Compra e venda de peças e acessórios
para automóveis e prestação de serviço*

automotores

Terei° n.° 709.461, de 1-9-65
Domingos Lopes Leal

Brasília

• Têrça-feira 7
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Termo n.° 709.442, de 31-8-1965
Laboratólio Londrifarma S.A.

Paraná

•

ARTILON
Industria Brasileira

Classe 3
Ula especialidade farmacêutica indicada

no tratarcnto do reumatismo
—

Termo n.o 709.443, de 31-8-1965—
Organização Farmacêutica Luper Ltda.

• São Paulo

AMOR

IndISstria Bratileira
Uma especialidade farmacêutica indica-

da como medicação sedativa e
antiespasmódica

Têrmo n. 9 709.444, de 31-8-1965
Laboratório Odontomed Indústria e

Cimércio Ltla.
São Paulo

JOSTEUVIT',
indistria

Classe 3
Uma especialidade farmacêutica indica.
da como recalciScante e nos estados de

desnutrição

Termo n.9 709.445, de 31-8-1965—
Orgasização Farmacêutica Luper Ltla.

• São Paulo

PRURIBEt

Industria Brasileira
•

Classe 3
Uma especialidade farmacêutica Indica-
da no tratamento de frieiras e coceiras

—
—Termo—n.0. 709.446, de 31-8;1965

Laboratório Londrifarma S.A.

BACILVAX

Industria Brasileira

Classe 3

Uma especialitiale farmacêutica desti-
nada ao tratamento da bacterioterapia

Termo n.c 709.447, de 31-8-1965
• Laboratórios Ostam S.A.
• Minas Gerais

TABAGEX
Industria Brasileira

Termo n ..9 709.448, de 31-8-1965 •
Organização Farmacêutica Luper

São Pacli

,TPENISULFA'
_

Industria Brasileima

Classe 3
Uma especialidade farmacêutica indica-
da no tratamento das ulcerações simples

Termo n:° 709.449, le 31-8-1965
Labortecse Ltda.

• ,BRILPINHO:
_--;

Industria

Classe 3

I'VAGOSEPTOV,

"ti-idiastria Brasileiral

Classe 3
Uma especialidade farmacêutica indica-
da como descongestionante bronco-pul-

monar, nas gripes e resfriador
-	 ,

Termo n.9 709.451. de 31-8-1965
Organização Farmacêutica Luper Ltda.

São Pacli

indãtria Brasileira

Classe 3
Umai especialidade farmacêutica indica-

da no tratamento das nevralgias e
reumatismos

Termo n.9 709.453, de 31-8-1965
"deMayo" Indústrias Farmacêuticas

Guanabara

Produtos farmacêuticos

Termo n..°. 709.452, de 31-8-1965
Laboratórao Rio-Quitnica Ltda,

Guasabara

JMILDOCR _ —
Industria Brasileità

Classe /I'
Um complemento dietético, edcicorante
não calórico, destinado extlusivamente'a

regimens alimentares especiais.

Térmo n.o 709.454, de 31-8-1965
Kobe S.A. — Indúst”ai Farmacêutica

Espírito Santo

/TOGSEDROLI

Classe 3
Uma especialidade. farmacectica indica-
da como medicação auxiliar no trata-

mento ds traqueo-bronguites e suas
rnasifesraçaes

Termo n.9 709.455. de 31-T8.---1965
Laboratório Odontomed Indústria e

Comércio Ltda.
São Pacli

...BRONZ.CREMB 

Inchistria Brasileira
• Classe 48

Preparadis destinados a limpeza e broa-
zeamento da pele, sob a firma de liqui-

dos, el, cremes e pomadas	 •
•Termo n.9 709.456, de 31-8-1965
Laboratório Odontomed Indústria e

CrInércio Ltda.
São Pacli

• thUlTPMEÈ'
indústria Brasileira

• Classe 3
Uma especialidade 4armacectica indica-

da como ontissético e desinfetante

Tênn on,° 709.457, de 1-9-65
Airleaa. Ind. e ComarciO de Produtos

Farmacêuticos S. A.
Brasília	 •

usadas como bebidas e não •• inc/aidor
na classe 3. substâncias d,! origem ani-
mal.. vegeta/ nu mineral. em :*r.
parcialmente preparadas e não :a-'ttla

• das co, outras claves

Classe 3	 al.

I. in . iaaaa 1' dada tdrinaci.in 'iça
contra o yicio lo fumo

_

Um preparado para ser usai° Como 
Industria Brasileira

desinfetante de uso caseiro

Termo n.9 709.450, de 31-8-1965:—
Organização Farmacêutica Luper Ltda.

São Neli

Classes: 3 e 13
Produtos farmacêuticos, título de esta-
belecitnet?to de atividades profissionais,
escolas, teatros, garagens, lavanderias,

clubes, fazendas, granias etc.

$
	 1	 1 SubstaCnclaias sa:lim4eintic1i2a's 4e3 seeus1paepa.;."	 II

a'rados, ingredientes e alimentos. essén»-I'»cias alimentícias, bebidas alcoólicas e:
fermentadas não incluidas na classe .1.: '
refrescos e águas naturais e artificial&



C
ADMINISTRAÇÃO
DE BENS LTDA.

Teimo n.. 709.468, da 1-9-65
Magdalena Helena Corria Ribatra

Coelho
Brasília

CIR

Representações e Comércio

de

Móveis Ltda.

Classes: 33 e 50
Exploração de representações e comér-
cio de móveis, artigos de vestuário e

comestíveis

Tem on.° 709.469. de 1-9-65
Farmácia dos Pobres Ltda

Brasília

Termo n.° 709.472, de I-9-65
Matei — Material Técnico e Eletrima

Ltda.
Brasília

MATEL
MATERIAL

TÉCNICO E
ELETRICO

LTDA

Comércio e representações de material
eltrico e eletrônico, produtos da indús-
tria metalúrgica, móveis, plásticos e

representações em geral

Termo n.° 709.473, de 1-9-65
Arca — Administração de Bens Ltda.

Brasília

FARMlíCIA
DOS

POBRES
Classe 3
Marca

-	 Termo n.g 709.465. de 1-9-65
Inquibrás -- Indústrias Quimirá g Brasília

Limitada
Brasília

-INQUIBRAS-
INDÚSTRIAS

QUÍMICAS

BRASILIA LTDA 1

rit'aT4TH
INDUSTRIA E

1.-**	 4

MI NE-RA CÃO LIDA
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rurataçao rata da *cetra, Mui o art.. 13 oeiidlgo -da Prc•pr.t4ade Incltstrlal. Da data da pl,,fhdleaga Oorneçará a
correr o prtrro de etl diús para o deft,timento do pedido. Durante tese preza poderão apreoentar senta oluosic6es ao Departasamele

natOnal etti Proprfeáde Industriai aqueles que se Julgarei:1 prelttdicadea com a Conceaselo dDStgktrO requerido

Termo n.° 709.460, de 1-9-65
Naval — Brasília Estaleiros Limitada

Brasilia

“I A VA L

BRASI-LIA

(9TALEIROCk
-4

LI RITA DA

eg."

Classe 20
petredios navais, barcos, lanchas, cai-
tuas, botes flutuantes, esquis aquáticos,

salva-vidas, baleeiras, chatas etc.

Termo n.° 709.462, de 1-9-65
Somina — Sociedade de Mineração de

Mármores Ltda.
Brasília

SOMINA
Classe it., -

Marca

Termo n.° 709.463. de 1-9-65
Sociedade de Diversões Ltda.

Brasilia•

SOCIEDADE
DE_

DIVERSOES
LTDA

Nome comercial

'ft

Para diserictûn	 Am.dk.
Prússta,.. aiv,11.de ir tin:o.

algodão preparado para limpar metais
detergentes, espremacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos d,
cera e te.e madira, g goma para. lavan-
•eria, limpadores de luvas. liquidus de
oranquear tecidos, liquidos mata- N;ordu-
ras para roupas e mata óleos oara rou-
pas, oleina, óleos para limpeza de car-
ros, pós de branqueai roupa, salicatc

Dora calçador

Termo n.° 709.464, d el-9-65
Eurásia S. A. — Bolsa de Negócios

Brasília

EUÍ:igISIA
Classe 5C

Morca

Termo n.1 709.466: de 1-9-65
Bramec Metalúrgica Ltda.

Brasília

BRAMEd'
INDÚSTRIA RRASILEIRA

Classe 5
Corte, desdobramento de chapas e perfis
caixas para chaves elétricas industriais

Termo n.ã 709.467, de 1-9-65
Athos Chiavicatti

Brasília

Termo n.° 709.170, de 1-9-65
Comercio Indústria de Madeiras Brasília

— COniírnbra

•ffirmoo imaus~..ins 4~~1~113:31.
cOM1MajtA

Nome comercial
Brasilia

Termo n.° 709.471, de 1-9-65
Marcenaria Central Ltda.

Brasília

Curertagern em geral, inclusive de se-
guro, administração de bens: distribui-
ção de valores, mobiliários e represen-

tações em geral de firmas afins
Termo n.0 709.475. cré 1-9-65

Giba — Indústria, Comércio e Repre
sentações Ltda.

Brasília

G I
INDUSTRIA COMERCIO

REPRESENTAÇÕES

1.11 TADA'

C.!".ses: 33 e 5(,,,
N.)!	 .-indústtia dt arteratos de c4ÃCI ,C), n,ár-

m<ne marmor e, comércio por atacado
de materiais de con g trucão e n.presen-

taçõèS em geral

Pedra Éritada, Pedrasco. areão
3 : 11 4,,; blocos. meios fios. marme-ite.

abrasivo:,	 pre-fabricados

MARCEN4RiA
CENTRAL

areia.	 Cisw> 26
voes.	 cri:JA	 i rt	 !•ai.)ri

de móveis em geral



Termo .II. 9 	 709.474,	 de	 1-9-65	 Térmo	 n. 9 709.980,	 de
Casa de Carnes São judas Tadeu Ltda. Cohaban — Cooperativa 	 Habitacional

R :palia	 Ancrieta
São Paulo

1-961

•

I •""~~...-- 	

Tê r mo n.9 709.490, de 1-9-1965
Ba ra Restaurante Gomes Cardim Ltda.,

São Pouso

- GOLES CAILDIL1
Ind. Brasileira

Nome Comercial

Têrmo n.° 709.476, der 1-9-65
Pinturas Aliança Ltda.

Brasilia

pinfuras

aliança 11-cla.

Classes: 33 e 50
Pinturas ecn construçáo cMI e

correlatos

Tirem A.9 '707.477, de 14-65
latam Talarias Limitada

Brasília

S A
::ESPORTES

Classes: 13, 23, 36, 48, 47 e SB
Titulo de estabelecimento

oD MAC O.
j	 • .7

I	 `,	 •

kV, 'Wel

Classe' 32
Livros e revistas

1	
Classe 33

•• Engenharia, construçõá, terraplenageni.
Imvimentas.ão. loteamentos e imóveis em

fiem!

lerça-era 7
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Publicação feita de ao5rdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da &tia da publiaaçao começará a

mera o prazo de Ga dias para o deferimento do pedido. Durante ésee prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Prepriedade Industrial aqueles que se Julgarem prejudicados com a concessão do registre requerida

CASA DE CARNES

5A-0 JUDAS TADEU

• LTDP

Nome comercial

COUABAN —
C 00NRATIMA
liABITAC I uNAL
ANC BI ETA..	 ,

Nome comercial

Têm° a.° 709.481, de ...)-65
Cohaban — Cooperativa 14abitacione

.Anchieta
33o Patil

Termo n.° 709.484, de 1-9.455 • I
Schnsidt — Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

selim rsit

'1 enares
Classe 11

n.° 709.485, de 1-:-.§.%9F-
Avi-Pen — Comércio de Aves Ltda.

AVI-72.11\

Classe 19
Aves vivas

Taram n.° 709.486. de 1-9 .65	 -
Biancar Comércio e Representações

Ltda.
São Paulo

BIANt AR .
Ind. Brasileira

Termo a.0 709.489, de 1-9-1965
Cemstrtora Comercial Athenas Ltda.

São Pai o

CM:ST=0RA E
C MERC IAL
AT RENAS LTDA.

ARRIMA
,S.Paulo—Capital

Classe 33

Titulo de estabelecimento

Classe 41
Refeições prontas a saber: arroz, aspas.
gos, bife simples. bife a cavalo ou cont
'cultas, batatas fritas ou a sourê, banas
nas cruas ou assads, beringels, beterra.
bas, dibralinhas, feijoada, virado a paaa
lista, camarões freitos ou a baiana, lha.
giiiça frita ou assada, macarrosada,
mõndegas fritas cm ao molho e solaria
mesa a saber: frutas, queijos e docei

Ténno n.s 709.191, de 1-9-1965
Stone Indústria . e (Comércio Lrla.

São Paulo

" STONE
Ind.. Brusilelra

Tésano a.° 709.478, de 1-9-65
Copiadora Brasil Ltda. — "Recispia"

Brasília

COPIADORA
• BRASÇ_LTDII•

PREÇOPIA.

Name comercial

Timo n.° 709.479, de 1-9-65
Diaziaco — Distribuidora de Madeiras

Colatina Ltda....a.t

Tértno n,° 709.482, de .-9-45
Cd:nabais — Cooperativa Habitacional

Anchieta
São Paulo

COELBAN
Draelleira

Classe 16

Para ounumuir; Materiais paar constai.
ções • decorações: Argamassas, argila,
anda. settlejos. batentes. balaustres, alo
coa de chnnto, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal, -cré, chapas
!solamas, caibro:a caixilhos; colunas;
chapes para coberturas, caixas dágua
mistas de descarga para etixos, radica-
ções premoldadas. estuque. emulsão de
base asfáltico, estaca., esquadrias, mana
turas metálicas para construções, leme-
bale de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de lassailo, legas, lageotas, material isca
lente contra frio e calor, manaras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pra.
chatos de base asfá/tico, produtos para
tornar impermeabiliza:atai as argamas-
sai de cimente e cal, Md-indica. padre.

produts betuminosos,
Mileantes liquidas ou sob outras formas
para revestimentos e outros como asa
vimetstação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tatos a paredes.
/sapal para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
calotas . Poetas, portões, piam, soleiras
para portas, taalos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilaçáo, alta
quem de cimento, vigas, vigamentos e

vitrõs

Tárrno n.9 .109.483, de 14-66
Império do Livro Ltda .

São Paulo

Classe 21
Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto
móveis, auto-caminhões, aviões. amor-
tecedores, alavancas de câmbio, barcos,
breques, braços para velculos, bicicle-
tas, caminhos de máo e carretas, carnt-,
nhonetes, carros ambulantes, caminhõesa
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques. carrosarrigadoes, carros, cara
oçaa, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veículos, cubos de veículos,
corrediços para veículos, direção, desli-
gadeiras. estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga,
engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiras para veiculos, guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas,
motocicletas, tnotocargas, moto furgões,
manivelas, navios, õnibus, para-chosues,

para-lamas, para-brisas. pedais, pantões,
rodas para bicicletas., raius para bicicle-
tas, reboque, radiadores para veículos.
rodas para veiculos, selins, triciclos, ti-
rantes para veiculos, vagões. .velocipe-
des. varetas de contasle do afogador e
aZelerador, tróleis. troleibus. varaes de

carros, toletes pana carros
Térmo n.° 709.487, de 1-9-65

Construtora e Comercial Tthenas Ltda.
São Paulo

AT RENAS
Ind. Brnsileira

Classe 25
Plantes, projetos e desenhos para cons-
truções e reformas de prédios e estradas

Tann° n.° 709.488, de 1-9-65•
Construtora e Comercial Athcnas Ltda.

'	 São Paulo

ATESNAS,

Classe 47
Para distinguir: Álcool ara motores 4111
calosas), carvão mineral, vegetal e 40
turfa, combustiveis, gás, gasolina, gra*
aa, gansas pare lubrificação lubrifiCila
tes, óleos combustivela óleos para
toa, óleos lubrificantes., óleos para
annacilc e para geracão de !Corça. poe

trais°. querosene

•

Tarmo n.° 709.492. de 1-9-1965
Sophie Elite Atranasialis

São Paulo

lain7g,- DOM "
Ind. 3raoi1eirs'

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas cm geral: Agasalhos,
aventais, olpargatas, anáguas, bitus"
boms, botinas, blusões, boinae, babei,
doutos, bonés, capacetes, cartolas, caras
atiças, casaca& coletes, capas, dial"
cachecol., calçadas, chapéus. _ cintos
cintas, combinações, corpinhos, ca!ç8

 senhoras e de crianças, calções.
os. camisas,	 camisolas,	 camisetaii,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias casacos, chinelas, dominas, achar-
pes, fantasias, _fardas rara militares, co.

,kleglais, fraldas, galochas, gravatas, g ta
rei. jogos de lingerie. jaquetas, laqu
luvas, ligas, lenços. mentósa mel •
maiôs, mantas. mandrião, manalhas, wi.
letós. ;alas, penhoai. pulavas. Olarias*
peugas, aduches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalou,
robe de chambre. rolpão, sobretudos,
suspensórios, sairias debanho, sande/IS
sueteres, shorts. 'unirias, stotas ou a/acla
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Termo mo 709.499, le 1-9-1965
Loja PalLmaquinas Come/Cio de Maqui-

nas para Escritórios Ltda.
São Paulo

"PAULIMAÇUTTAS"Ind. Brasileira
Classe 17

• Máquinas le escrever

Termo n.° 709.500, de 1-9-1965
Beta Industrial e Comercial S.A.

São Riulo

"ISOPLEX2Ina. Urmsileira

Classe 8
Isolantes termtcos

-
Têrmo ms 709.501, de 1-9-1965

Antonio João Cicuto
São Paulo

" MEIMAa"Ind. 1.asileira
Classe 36

Meias

Termo n.° 709.502. de 1-9-1965
Equimetal — Equipamentos Metalilricus

Limitada
São Paulo

• EQUUETAL
Ind. Brasileira

Classe 11
Abotoadores de sapatos. afiadores, ai
dravas, alavancas, alicates, almotolias
ancinhos, anais para chaves, apitos bu-
cais. arganeis, argolas armações de tol-
do, aros, arruelas, atiçadores. azeiteiras
alças, arame para varais.abridores de
Latas, açucareiros. alfanges. assadeiras
bacias, bandejas, bigornas, brocas, bai
selas. buris. bainras, baldes, bules. bal-
des de metal, chaveiros, canivetes, ca-
bides, cabos de caçarola, cadeados. cal,
deirbes. cantoneiras, capsulas. castiçais
Catas. para caixotes, coadores colheres.
caixinhas de 'roias. 'cunhas, cuspideiras
crarneiras. chave ingleza, chaleiras, ca
çaroias. conchas, canecas. conexões pa
ra encanamentos. chave de fenda, cain
arames, calibradores, dobradiças, diz
esticado-es, es p remedores escarnadores
iscumacleiras. esguichos, formões, Sigi-
deiras, ferraduras para animais,, facas
tacões. foices. furadores, fechaduras
ferrolhos,fivelas, formas para bolos.
formas ria. ra calçados funis. grampos.
garfos, ganchos. hidrantes. Jarras. !and
ras, ;imas. latas de lixo. molas para
oortas, machadinhas, machados, maca
netas martelos, navalhas de barbear
porcas, pegadores, prendedores, perfu-
radores. pinças plainas. pás, panelas
parafusos, pinos, porta craves, pratos
pires pregos, picaretas, pinos de fixa
cão, rastelos, rosetas. sacarrolhas, ser-
rotes. talhadeiras, tesouras, talheres, te-

Ias de arame, to:quezas, trincos, tornei.
ras, 'verrumas, vasadures, valvuias pa-

ra instalasAes domiciliares, mearas.—
Termo n.° 709.503, te 1-9-1965
Panificadora Ribeira DAlva

São Paulo

RIBEIRA-D'ALVA
end. Brasileira

Classe 41
Pães, biscoitos, doces, confeitos. Isszas

e sorvètes_	 - — —
Termo s.0 709.054, de 1-9-1965

' Robes — Publgicidade Ltda.
São Paulo

ROBER 
S.Paulo—Capital

Classe 33

Têrmo	 709.505, de 1-9-1965
Rober — Publgicidade Ltda.

São Paulo

ROBER 
Ind. Brasileira

Classe 32
°ara distinguir: Almanaques. agenolas
iratários. álbuns impressos boletins ca
álogoa. edições Impressas. revistas ór
ião: de publicidades. programas radio
(Micos. rádio-televisionados, ocos real
'tais e cinernatograticas, programas eu

cense&

Termos na. 709.506 a 709.512, de
1-9-1965

kço Torsima S.A.
Sáo Paulo

SIMAROSSO
Ind. Brasileira

Classe 1
.Artios da classe

Classe 5
Artigos da classe

Classe 6
Artigos da classe

Classe 7
Artigos da classe

• • •	 .... Classe 8
Artigos da classe

'Classe 11
Artigos da classe

Classe 21
Artigos da classe

'amos as. 709.513 a 709.519. de
1-9-1965

Aço Torsima S.A.
São Paulo

CELO&VJA 101,
:nd. uraalleira

Classe 1

Artigos da classe

Classe .50
Impressos para uso da tirina MECO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 709.493. de 1-9-1965
Distribuidora de Bebidas Amparo Ltda.

São Paulo

Ind.S1192i9leira
Classe 42

Para distinguir; Aguardentes. aperte.
soa, aniz. bitter. brandy. conhaque. cer
rejas, ternas, genebra. gin, kumel. tico
reá, nectar, punch, pimperannt. rhum
Sucos dd trutas seu, álcool vinhos ver

math, vinhos espumantes, vinhos
fulnados e whisky

Termo n.o 709.494. le 1-9-1965
Himalaia Indústria de Brindes Plásticos

Limitada
São Paulo

Z'ALAI A" •Ind. Brnsileira
Classe 28

Chveiros de plásticos

Termo n.s 709.495. de 1-9-1965
Inuchlstria e Comércio le Doces

Luzianê Ltda.
São Paulo

"LUZIANE" n •nd.

Classe 41

Doce de leite, cocada, bombons. balas.
drops, pés de moleque, torrões, pralinés
chocolates, caramelos cremes, flocos, Do-
los, pudins, doce de bananas, contado,

bolachas e massas alimentícias

Termo s.s 709.496, de 1,9-1965
Coméricio e Representações Marpovan

Limitada
São Paulo

.ÇMAR2OVAN".Ind. Drnsileira

-	 Classe 50

Impressos para usor da firma

Teris9 n.o 709.497. de 1-9-1965
Luiz Trassi

,Sso Paulo

"COLIMTEL"
Ind. Brasileira

'Classe .33

Limpesa dc telefones
•

Termo rs s 709.498, de 1-9-1R65
Mercear4 a Nogueira Ltda.

Sso Paulo

"NOGUEIRA"tad. Brpsilelra

r—abMARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a

Mout o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante ê'se prazo poderão asresentar suas oposições ao Desartamenio
ss Nacional da Pro2riedada Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do regist,ro requerido

Classe 5
Art.gus da classe

Ciasse b
Art.gus da classe

Classe /
Art.gus da classe

Classe 8
Ãrc-uada ClaSSe

(saasse 11
Arisuà da classe

t...lasse 2i
Art.gos da classe

Têrmo rss 709.520, de 1-9-1965
Mariatva — Indústria e Comércio Ltda,

São Paulo

ãARIALVA
Ind. Brasileira

• I
Clajse 2

Artigos da classe

Terlo n.° 709.522, de 1-9-1965
Egistro Bianchini e Mario Pel.pe

São Paulo

MARBI
Ind. Brasileira

Classe 17

Artigos para escritório, almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri-
dores de cartas. arquivos. borrachas,
berços para tnataborrão borrachas para
cotas. brochas siara desenhos. cetras,
canetas, canetas tinteiro canetas Para
siesenf,o, cortadores de papel carbonos,
carimbos, caranbadores, cola para moei,
colarlores. compassos cestos para cor.
respondência desenhadores. duplicado-
r a datadores. estojos para deenhos,
carolos para canetas. estojos som minas,
esquacfros. estofos para á PtS. espetos,
estiletes para papéis furadores fita
nata máquinas de escrever grafites
,ara lapiseiras goma arábica. aramos*.
lotes. lápis eia geral, lapiseiras. ata-
quinas para apontar lápis. minas para
g rafites. minas para penas. máquinas de
escrever mann:nas de calcular. maqui-
nas de somar máquinas de multiplicar,
mata -qatos porta-tinteiros porta-caran-
hos. porta-lápis porta-canetas, porta-
cartas. prensas prendedores de papéis,
nerceveios oara oapéia. perfuradores,
réguas, raspadeiras de borrões, stencils
Data muneboratos tintas e tinteiros

Termo n.° 709.523. de 1-9-1965—
Cooperativa Habitacional Piratininga

Sociedade Ltda.
Sã o Panjp

COELB—SPIna. 4r4loileira

Classe 50

Para distinguir: impressos em gera/
anúncios impressos. ações, apólices bi-
'hetes bilhetes de sorteio cheques car-
rões comerciais e de visitas duplicatas.
debêntures. envelopes, faturas tolhi.
nhas letras de câmbio, notas fiscais.
notas promissArlas papéis de correspon-
anele. passagens. pub1111c1cIade e pro-

1	 pegando em geral. recibo.


